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MUSIQUE 

PIANO 
Un mot d'amour, 0 . Fontaine 
Al Sunset. Idylle . P. Conte 
Valse Caprice en la bémol, 

Normand Trllier 

ORGUE 
Elévation Abbé P. Chassang 

CHANT 
Réve d'enfant, 0 . Létourneau 

I I A T I . 
Concours de "La Lyre". 
L'oeuvre dramatique de Ber­

lioz, pat M. Lefcbvre. 
Le piano et la musicalité de 

l'enfant (suite et fin), par 
J . Delrroze. 

Diction et elocution, par M. 
Monte ou rtois-Devallières. 

Le secret de la popularité, pa; 
l'abbé P. Cliassang. 

Le mois théâtral, par Fabric 
La musique à Montréal, p u 

J.-Sébastien Lambert. 
Nouvené's mondiales et locales 

etc., etc. 



M A R C H A N D S ET E D I T E U R S DE M U S I Q U E 

LAUZON - PHANEUF, LTEE 
Pianos — Radios — Phonographes 

610 , AVENUE MONT-ROYAL EST 

LES MEILLEURES EDITIONS -

Instruments et Accessoires 

Tél. 

LES MEILLEURS PRIX 

BELAIR 5390 

Le plus grand de 

M U S I Q U E CLASSIQUE 
QP au Canada 

[ £ j Musique Vocale et Instru-
t menta l e 

Spécia l i té : Musique Française 

C A N A D A S C L A S S I C A L l ï l U S I C H O U S E 
M. Hufnagel 

191 STE-CATHERINE OUEST 

Grande réduction de musique 

classique 

5 0 % d'escompte 

Tél. Plateau 4 6 7 5 

J e tiens TOUT ce que je promets^ 
ASSORTIMENT UNIQUE DE MUSIQUE RELIGIEUSE 

Messes,.Motets, Cantiques, Pièces d'Orgue pour Pâques, Pentecôte et TOUTES les fêtes de l'année. 

Marches, de Processions pour Fanfares et Harmonies. . • 

TOUJOURS EN" MAINS 
Le meilleur choix de Musique Vocale et Instrumentale Classique et Moderne. Spécialité de musique française. 

. ' Librairie Théâtrale: Opéras, Opérettes, Oratorios, Libretti, Musique d'Orchestre. ,' 
Librairie Musicale la plus importante du Canada. 

• Abonnement à toutes les Revues Musicales Françaises, Canadiennes et Américaines. 

RAOUL 
3770 RUE SAINT-DENIS (ancien 6 4 2 ) 

3 4 0 RUE SAINTE-CATHERINE EST 

VENNAT 
Tél. Est 0822-3065 

— 5 0 5 1 

"nPJllZfnVOy0lia
 M U S { Q U E E N APPROBATION dans TOUT le Canada et aux Etats-Unis. 

Demandez nos catalogues et conditions. Toujours en mains la musique annoncée dans "La Lrjre" 

édif/on Wood 

Contenant les ouvrages classiques et modernes par les meilleurs compositeurs du monde 
pour piano, orgue, violon, musique de chambre, etc. 

SCHUBERT 
CHOPIN 
MENDELSSOHN 
SARTORIO 

LISZT 
WAGNER 
BRAHMS 
SINDING 

L'Edition Wood contient l'oeuvre des maîtres suivants: 

BACH * BEETHOVEN SCHUMANN 
HANDEL r ™ . . — ~ 

HAYDN 
MOZART 
GRIEG 

et nombre d'autres. L'Edition Wood est renommée par la haute qualité de son 
impression, de son papier, et par la perfection de son doigté. 

En vente chez les principaux marchands de musique 

Ha Cte Jlu*tcale % Jf. ®oob 
88, rue St-Stephen Boston, Mass. 

Maison à Londres 

Les plus gros éditeurs de .musique- de moyenne difficulté. 

Catalogues envoyés franco sur demande. 
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A N G L E T E R R E 
L e a a r t i s t e s a n g l a i s à l ' é t r a n g e r . — A l b e r t C o a t e s 

e s t à B a r c e l o n e , o ù il e s t a l l é d i r i g e r l a p r e m i è r e 
r e p r é s e n t a t i o n h o r s d e R u s s i e d e " K i t e s h " , l ' o p é r a 
s a c r é d e R i m . 3 r c y - K o r s a k . o v . I l d o i t , e n s u i t e , c o n ­
d u i r e p e n d a n t h u i t s e m a i n e s l ' o r c h e s t r e d u S a n 
C a r l o , p u i s l ' o r c h e s t r e d e l ' O p é r a , â. P a r i s , q u a n d 
C n a l i a p i n e y c h a n t e r a . 

— L e d e r n i e r e x e r c i c e d e l a B r i t i s h N a t i o n a l 
O p e r a C o m p a n y s e s o l d e p a r u n d é f i c i t d e 4 2 , 5 9 4 
l i v r e s . L ' i n t e r v e n t i o n d u N a t i o n a l O p e r a T r u s t 
s a u v e r a - t - e l l e u n e s i t u a t i o n q u ' o n p e u t c r o i r e 
d é s e s p é r é e ? 

A U T R I C H E 
O n a n n o n c e q u e M. R i c h a r d S t r a u s s d i r i g e r a i t 

d e n o u v e a u u n e s é r i e d e r e p r é s e n t a t i o n s a l ' o p é r a 
d e \ i e n n e , le m o i s p r o c h a i n . 

— L e G o u v e r n e m e n t a u t r i c h i e n s e p r o p o s e r a i t d e 
p o r t e r d e 3 0 a 50 a n s Je d é l a i de p r o t e c t i o n p o u r 
la p r o p r i é t é l i t t é r a i r e . 

ETATS-UN'IS 
O n d i t . , . q u e ie n o u v e a u M a j o r de N e w Y o r k 

j o u e a u p i a n u e t q u « le \ ice-r-resiuent c o m p o s e , 
une ere n o u v e l l e , uu " les l Juuvoirs Honoreraient 
1A m us.que, va-1-el le donc s ouvrir ? i>e critique 
uu " o u n ' voudrait l ' e s p é r e r . 

— u n Simple e n a r p e n u e r d e l ' A u d i t o r i u m , à 
C h i c a g o , T h o m a s C o n n o l l y , possède u n e c o l l e c t i o n 
a a m e n é s e t a e p r o g r a m m e s q u e 1 o n c l a s s e p a r m i 
les p l u s r i c i i e y . ^ e s o n t d e v é r i t a b l e s a r c h i v e s o ù 
p l u s i e u r s séries c n c o n o l o g u i u e a r e c o n s t i t u e n t , p o u r 
q u e l q u e s g r a n d s t n e u t r e s d ' E u r o p e , l a s u c c e s s i o n 
c o m p l è t e d e s r e p r é s e n t a t i o n s q u o n y a d o n n é e s 
( ."-vus ic N e w s " de C h i c a g o ) . 

— L a t r o u p e de C h i c a g o j o u e r a , c e t h i v e r , a 
B o s t o n , p e n d a n t u n e quinzaine- A u p r o g r a m m e 
g é n é r a l , n o u s r e l e v o n s c i n q o u v r a g e s f r a n ç a i s : 
' C a r m e n " , " T h a ï s " , , " P e l l ê a s e t M ô l i s a n d e " , " H é r i o -
dadje", " S a m s o n e t D a l i l a " . • 

— L e t é n o r P r a n c e l l v i e n t de f a i r e a u x E t a t s - U n i s , 
e t n o t a m m e n t à N e w y o r k , u n s é j o u r t r i o m p h a l , 
a u c o u r s d u q u e l il a f a i t c h a l e u r e u s e m e n t a p p l a u ­
d i r les o e u v r e s de l ' é c o l e m u s i c a l e f r a n ç a i s e m o ­
d e r n e . A v e c d e s p r o g r a m m e s q u i t é m o i g n e n t à l a 
l'ois d ' u n n o b l e s o u c i d ' a r t e t d u p l u s l a r g e e s p r i t 
d ' é c l e c t i s m e , il a r e m p o r t é d e t r è s v i f s s u c c è s , t a n t 
d a n s de n o m b r e u x c o n c e r t s ( .dont l 'un a é t é o r g a ­
n i s é p a r P a d e r e w s k i e n p e r s o n n e J q u e d a n s d e 
b r i l l a n t e s r é u n i o n s m o n d a i n e s . 

D è s s o n r e t o u r en F r a n c e , c e t a r t i s t e f e r a s a 
r e n t r é e à l ' O p é r a - C o m i q u e d a n s " L e B a r b i e r de 
S e v i l l e " , qu i d o i t a c c o m p a g n e r . s u r l ' a f f i c h e , 
" L ' E n f a n t e t l e s S o r t i l è g e s " d e M . M a u r i c e R a v e l , 
il o n t la p r e m i è r e r e p r é s e n t a t i o n e s t p r o c h a i n e . 

— L e " M u s i c a l A m e r i c a " o f f r e p a r v o i e d e c o u ­
c o u r s u n p r i x d e $ 3 , 0 0 0 d o l l a r s a u c o m p o s i t e u r 
a m é r i c a i n d ' u n e s y m p h o n i e o u d 'une p i è c e s y m -
p h o n i q u e q u ' u n j u r y c o m p o s é do "VT. D a m r o s c h , A . 
H e r t z , K o u s s e v i t s k y , F . S t o c k e t L . T l o k o w s k i 
a u r a j u g é e l a m e i l l e u r e . L ' o e u v r e p r i m é e s e r a , 
d a n s l e c o u r s d e l a s a i s o n s u i v a n t e , e x é c u t é e a 
N e w - V o r k , B o s t o n . C h i c a g o , P h i l a d e l p h i e . S a n 
F r a n c i s c o e t d a n s p l u s i e u r s a u t r e s v i l l e s . 

— L e c o n c o u r s e s t o u v e r t p o u r u n e b o u r s e d e 
c o m p o s i t i o n a l ' A c a d é m i e A m é r i c a i n e d e R o m e . 
C ' e s t le s i x i è m e d e p u i s l a f o n d a t i o n . 

L a b o u r s e d u r e t r o i s a n s . L ' a l l o c a t i o n a n n u e l l e 
e s t de $ 1 , 0 0 0 d o l l a r s , a v e c u n s u p p l é m e n t , é g a l e ­
m e n t ' a n n u e l , de ? 1 , 0 0 0 a u 1res d o l l a r s p o u r l e s 
f r a i s d e v o y a g e , le b é n é f i c i a i r e é t a n t s o u m i s a 
l ' a g r é a b l e o b l i g a t i o n d e v i s i t e r l e s " c e n t r e s m u s i ­
c a u x " d ' E u r o p e . I l h a b i t e à l ' A c n d O m i c , q u i 
l ' h o s p i t a l i s e g r a t u i t e m e n t . 

— L e p r o j e t s u i v a n t , q u e n o u s a v i o n s a n n o n c é , 
s e c o n f i r m e : s o u s l a d i r e e t o n d ' A r t h u r B o d a n z k y , 
u n e p a r t i e do la t r o u p e d u M e t r o p o l i t a n i r a c h a n t e r 
" L e B a r b i e r de S e v i l l e " e t "Cns i F a n T u t t e " i\ 
B a d e n - B a d e n , d ' a b o r d , d u 2.Ï m a i a u 1 e r j u i n , , p u i s 
si S a l z b u r g e t a B e r l i n . 

F R À S C E 
P A R I S 

A l ' O p é r a : 
L ' O p é r a v i e n t d e r e c e v o i r , p o u r s a s a i s o n p r o ­

c h a i n e , u n o u v r a g e d o n t M. R a o u l B r u n e i a é c r i t 
l e p o è m e et l a m u s i q u e : " L a T e n t a t i o n d e S a i n t 
A n t o i n e " . I l n e s ' a g i t p o i n t l à d ' u n e a d a p t a t i o n 
d u l i v r e d e F l a u b e r t . M . B r u n e i , d é l a i s s a n t d e 
p a r t i p r i s t o u t c e q u ' a v a i t c r é é l ' a u t e u r d e " S a ­
l a m m b ô " , s ' e s t t e n u à l a d o n n é e d e l a l é g e n d e t e l l e 
q u e n o u s l ' a l é g u é e le m o y e n - â g e , b â t i s s a n t u n -
m y s t è r e d a n s l a f o r m e e n u s a g e à c e t t e é p o q u e . 
II e x i s t e d é j à d e u x o e u v r e s l y r i q u e s s u r c e s u j e t , 
l ' u n e r e p r é s e n t é e à l ' A c a d é m i e N a t i o n a l e e n l o 3 2 : 
" T e n t a t i o n " , o p é r a - b a l l e t d e F . H a l é v y , l ' a u t r e de 
M . D a v l c o e x é c u t é e à M o n t e - C a r l o . 

A l ' O p é r a - C o m i q u e : - 

u e v a n t le s u c c è s r e m p o r t é a u T h é â t r e E d o u a r d -
V I I p a r le " M o z a r t " d e M . S a c h a G u i t r y , p o u r 
l e q u e l M. R a y n a l d o H a h n a é c r i t u n e p a r t i t i o n -
n e t t e , M M . M a s s o n e t R i c o u o n t s u g g é r é a u x d e u x 
a u t e u r s l ' idée d ' é c r i r e u n o p é r a - c o m i q u e s u r c e 
s u j e t . C e l l e - c i est agréée e t n o u s p o u v o n s d i r e 
d è s à p r é s e n t q u ' e n m a r s 1 9 2 7 , l ' o u v r a g e s e r a 
r e p r é s e n t é s u r l a s c è n e d e l a S a l l e F a v a r t , M m e 
Y v o n n e P r i n t e m p s é t a n t l a p r o t a g o n i s t e . 

— On p r o f i t e r a i t d e l a v e n u e à P a r i s d e M m e 
M a r y G a r d e n , a u p r i n t e m p s p r o c h a i n , p o u r d o n n e r 
d e s r e p r é s e n t a t i o n s , d e " P e l l é a s e t M é l i s a n d e " , l a 
g r a n d e a r t i s t e i n c a r n a n t c e t t e d e r n i è r e d o n t e l l e 
c r é a le r ô l e . M . D u f r a n n e , q u i le p r e m i e r i n t e r ­
p r é t a G o J a u d . s e r a i t e n g a g é à c e t t e o c c a s i o n e t M. 
M e s s a g e r , q u i p r é s e n t a le c h e f - d ' o e u v r e d e D e b u s s y 
l o r s de s a r é v é l a t i o n , c o n d u i r a i t l ' o r c h e s t r e . 

— M. G e o r g e s A n t h e i l v i e n t d e v o i r r e c e v o i r p a r 
1 " ' I n t e r n a t i o n a l . C o m p o s e r s G u i l d " u n e o e u v r e i n t i ­
t u l é e " B a l l e t m é c a n i q u e " . S o n a u t e u r y v e u t 
c h a n t e r ( ! ) le t r i o m p h e d e l a c i v i l i s a t i o n a m é r i ­
c a i n e , c ' e s t - à - d i r e c e l u i d e l a v i e s c i e n t i f i q u e s u r 
l a p r i m i t i v e e t n a t u r e l l e . L a p a r t i t i o n e s t i n s t r u ­
m e n t é e p o u r h u i t x y l o p h o n e s , q u a t r e t a m b o u r s , 
d e u x p l a q u e s d e f e r - b l a n c , d e u x m o t e u r s é l e c t r i ­
q u e s , u n e s i r è n e e t u n j e u d e c l o c h e s . . . é l e c t r i q u e s . 
P a u v r e m u s i q u e i 

— A l ' o c c a s i o n d ' u n e r é c e p t i o n d o n n é e à P a r i s r é ­
c e m m e n t e n l ' h o n n e u r d e M e l b a . " C o m o e d i a " a 
v o u l u p r é c i s e r l ' o r i g i n e d u n o m d e s f a m e u s e s 
" p è c h e s M e l b a " , q u i p o u r l e s n o n - m u s i c i e n s p o r ­
t e r a à t r a v e r s l e s s i è c l e s l a r é p u t a t i o n d e l a 
g r a n d e a r t i s t e , c a r s'il y a r e l a t i v e m e n t p e u d ' a m a ­
t e u r s d e m u s i q u e il y a u r a t o u j o u r s d e s g o u r m a n d s . 

V o i c i la v é r i t é s o r t i e d e l a b o u c h e m ê m e d e 
M m e M e l b a . 

M m e M e l b a d e v a i t c h a n t e r à L o n d r e s d a n s u n 
c o n c e r t d e b i e n f a i s a n c e . V e r s 1 h e u r e s d e l ' a p r è s -
m i d i , e l l e d e m a n d a à s o n h ô t e l — l e S a v o y — si 
on p o u v a i t lui v i r é n a r e r u n e p è c h e . 

L e c u i s i n i e r d u S a v o y é t a i t l e c é l è b r e E s c o f f i e r . 
I l v o u l u t s e d i s t i n g u e r a u x y e u x de l a g r a n d e 
a r t i s t e f t s o n g é n i e lui f i t t r o u v e r u n e p r é p a r a t i o n 
n o u v e l l e . 

— O h » c ' e s t d é l i c i e u x . ' d i t M m e M e l b a e n l a g o û -
t i i i t . d e m a n d e z v i t e a u c u i s i n i e r c o m m e n t il 
,i^"r»11e re<; s o r t e s de p è c h e s . 

F s c o f f î e r f i t r é p o n d r e q u ' e l l e s n e " P o r t a i e n t 
n n r u n n o m . m a i s p u i s q u ' e l l e s a v a i e n t eu l ' h e u r d e 
"ini ' - f :\ M m e M e l b a . il d e m a n d a i t l a p e r m i s s i o n 
d e l e u r d o n n e r c e n o m . 

— A u C û n c e r t g e b o u w , M . P i e r r e M o n t e u x a d i r i g é 
l a p r e m i è r e d ' u n e o e u v r e d e M . R u d o l f M e n g e l b e r g , 
n e v e u d e l ' é m i n e n t c h e f d ' o r c h e s t r e : " S c h e r z o 
S i n f o n i c o " . 

— L a C h o r a l e d e s I n s t i t u t e u r s f e r a e n t e n d r e p r o ­
c h a i n e m e n t la ' " V i t a N u o v a " d e M . W o l f f - F e r r a r i 
e t la " V i d a B r è v e " d e M. M a n u e l d e F a l l a . 

H O L L A N D E 
— L ' O r c h e s t r e m u n i c i p a l d " U t r e c h t a d o n n é u n 

c o n c e r t en p a r t i e c o n s a c r é a l a m u s i q u e n o r v é ­
g i e n n e : " H a m l e t " , p o è m e s y m p h o n i q u e d e f e u 
B o r g s t r o m ; p i a n o p r i n c i p a l M . l u g e R o l f R i n g n e s ; 
c h e f d ' o r c h e s t r e M , M o w i n ko L q u i a f a i t e n t e n d r e 
é g a l e m e n t la " P r e m i è r e S y m p h o n i e " d e S i n d i n g . 

S o u s l e s a u s p i c e s d e l ' A l l i a n c e F r a n ç a i s e , M . 
L u c e n de F l a g n y f a i t e n H o l l a n d e u n e t o u r n é e d e 
c o n f é r e n c e s s u r " L o p a s s é d e la F r a n c e à t r a v e r s 
s e s r e f r a i n s " e t " C o n n é t a b l e s e t M a r é c h a u x d e v a n t 
la C h a n s o n f r a n ç a i s e " ; i l l u s t r a t i o n s m u s i c a l e s d e 
M l l e J a n e S e m p é e t M. C. S t r o e s c o . 

I T A L I E 
— M a r i o L a b r o c a r e n d h o m m a g e d a n s " L a T r ï -

b u n a " à l ' i n f l u e n c e h e u r e u s e q u e l a " R e g î n a l l a r -
g h e r i t a " e x e r ç a s u r l a m u s i q u e . E l l e c r é a d i t - I l 
" l a v i e m u s i c a l e r o m a i n e c o m m e le p o u v a i t e t l e 
d e v a i t l a p r e m i è r e r e i n e d ' I t a l i e , a v e c l a v i s i o n 
v i v e , v a s t e e t c o m p l è t e , d i g n e d e l ' h i s t o i r e d e n o t r a 
p a y s . " 

R U S S I E 
L e s " S y m p h o n i e s " d e M i a s c o v s k y f o n t l e t o u r d e s 

e s t r a d e s r u s s e s . A i n s i s a " C i n q u i è m e S y m p h o n i e " 
a é t é j o u é e ' à u n d e s d e r n i e r s c o n c e r t s d e l ' O r ­
c h e s t r e s a n s c h e f d ' o r c h e s t r e , à M o s c o u , t a n d i s 
q u e l a p r e m i è r e a u d i t i o n d e l a " S e p t i è m e S y m ­
p h o n i e " a eu l i eu à L e n i n g r a d e n p r é s e n c e d e 
l ' a u t e u r . M o s c o u e n t e n d r a e n c o r e a u c o u r s d e c e t t e 
s a i s o n s e s " Q u a t r i è m e " , " S i x i è m e S y m p h o n i e s " ; à 
" H u i t i è m e S y m p h o n i e s " ; à O d e s s a o n j o e u r a l a 
" C i n q u i è m e " , l a " S e p t i è m e " s e r a r é v é l é e a u p u b l i c 
de l ' E u r o p e o c c i d e n t a l e , à T V i n t e r t h u r ( S u i s s e ) . 

— A n d r é R i m s k y - K o r s a k o f f , l e f i l s d u c o m p o s i ­
t e u r , v i e n t d e d é c o u v r i r d a n s l e s a r c h i v e s d e s o n 
p è r e u n e o e u v r e v o c a l e i n é d i t e d e M o u s s o r g s k y . L a 
p u b l i c a t i o n d e c e t t e o e u v r e s e r a e f f e c t u é e p a r 
l ' E d i t i o n d ' E t a t . 

— V a p a r a î t r e u n r e c u e i l d e d é t a i l s b i o g r a p h i q u e s 
s u r B o r o d i n e r e n f e r m a n t e n t r e a u t r e s b e a u c o u p d e 
l e t t r e s d u c o m p o s i t e u r j u s q u ' i c i i n é d i t e s . 

— L e o n i d S a b a n i e v f a i t p a r a î t r e s e s s o u v e n i r s 
s u r S c r i a b i n e , d o n t il é t a i t u n d e s a m i s l e s p l u s 
i n t i m e s . L e v o l u m e r e n f e r m e u n p r o t o c o l e p r e s q u e 
s t é n o g r a n h i q u e d e s c o n v e r s a t i o n s d e S c r i a b i n e e t 
d e s e s i d é e s s u r s e s o e u v r e s r e s t é e s h é l a s ! i n a c h e ­
v é e s , " M y s t è r e " e t 1 " ' A c t i o n p r é p a r a t o i r e " . 

— F r a n z S c h r e c k e r a é t é l ' h ô t e d e L e n i n g r a d à 
l ' o c c a s i o n d e l a p r e m i è r e d e s o n o p é r a " D e r f e m e 
K l a n g " . D e u x c o n c e r t s s y m p h o n i q u e s c o n s a c r é s â 
s e s o e u v r e s o n t é t é d i r i g é s p a r le c o m p o s i t e u r 
a i n s i q u ' u n e r e p r é s e n t a t i o n d e g a l a d e son. o p é r a . 

NECROLOGIE 
E u g è n e G i g o u t , o r g a n i s t e d e S a i n t - A u u g s t î n , 

m e m b r e d u C o n s e i l s u p é r i e u r d e s é t u d e s , e t p r o ­
f e s s e u r a u C o n s e r v a t o i r e , e s t d é c é d é s o u d a i n e m e n t 
le 9 d é c e m b r e d e s s u i t e s d ' u n e b r o n c h i t e q u ' i l 
a v a i t c o n t r a c t é e p e u d e t e m p s a u p a r a v a n t e t d o n t 
il s e m b l a i t c o n v a l e s c e n t . I l a v a i t d û , a u m o i s 
d ' o c t o b r e , p o u r l a p r e m i è r e fo i s , d e p u i s s o i x a n t e -
d e u x a n s , i n t e r r o m p r e s o n s e r v i c e p a r o i s s i a l . 

L a j o i e lui a v a i t é t é r e f u s é e d e p a r t i c i p e r à 
l a c é r é m o n i e e t i n a u g u r a t i o n d u g r a n d - o r g u e n o u ­
v e l l e m e n t r e s t a u r é e , e t d ' e n t e n d r e , s u r l e s l è v r e s 
d e M g r J o n i n , l e v é n é r a b l e c u r é d e S a i n t - A u g u s t i n , 
u n e a p o l o g i e q u i p r é l u d a i t h é l a s ! à u n e o r a i s o n 
f u n è b r e . L e m a t i n d e s o n d e r n i e r j o u r , j e l ' ë c o u -
t a i s e n c o r e c o m m e n t e r l e s " S o n a t e s " d e B a c h e t 
il n ' a b a n d o n n a i t s a t a c h e , q u e l q u e s h e u r e s p l u s 
t a r d , q u e p o u s s e r e p o s e r , e n f i n , d a n s l a m o r t -

L a c a r r i è r e d e G i g o u t . G a b r i e l F a u r é s o n c o n ­
d i s c i p l e , p u i s s o n é l è v e e t . a v e c S a i n t - S a ë n s , s o n 
a m i le p l u s c h e r , il y a d e u x a n s l ' a r e t r a c é e a 
l ' o c c a s i o n d e s o n j u b i l é à S a i n t - A u g u s t i n , e n q u e l ­
q u e s p a g e s f e r v e n t e s . N é à N a n c y , l e m a r s 
1S 4 4 . G i g o u t f u t d è s s o n e n f a n c e a t t a c h é à l a 
m a î t r i s e d e l a c a t h é d r a l e . A l ' â g e d e d i x a n s , il 
s e v o y a i t c o n f i e r l a s u p p l é a n c e d e l ' o r g u e d e c h o e u r 
ou d u g r a n d - o r g u e . 

E l è v e , p u i s g e n d r e d e N i e d e r m e y e r . i l d e v i n t 
b i e n t ô t l 'un d e s m a î t r e s l e s p l u s e m i n e n t s d e 
l ' E c o l e d e m u s i q u e r e l i g i e u s e d ' o ù s o n t i s s u s , n o n 
s e u l e m e n t d ' e x c e l l e n t s o r g a n i s t e s , m a i s e n c o r e d e s 
p r i x de R o m e , d e s c o m p o s i t e u r s c o m m e B o S l l n i a n . 
n e v e u d e G i g o u t e t s o n f i l s a d o p t if, A l e x a n d r e 
G e o r g e s , C l a u d e T e r r a s s e o u M. M e s s a g e r . 
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L > ' a u d i t i o n ' «le « i f f » u t , s*n easeisfHeme«.t *f f ie io l 
o u p r i v é , o n t f o r m é d e s g é n é r a t i o n s de m u s i c i e n s , 
il e n e s t b i e n p e u , q u e l q u e o r i e n t a t i o n q u ' i l s a i e n t 
s u i v i e p l u s t a r d , q u i n ' a i e n t é p r o u v é le b i e n f a i t de 
c e t t e c e n s u r e l u c i d e , m i n u t i e u s e e t l i b é r a l e , h a b i l e 
à d i s c e r n e r o u â. é c l a i r e r u n e v o c a t i o n , c e l l e d 'un 
G e o r g e s M i g o t p a r e x e m p l e ou c e l l e d ' A l b e r t R o u s ­
se l , d o n t l a g r a t i t u d e a d é d i é à G i g o u t " P o u r u n e 
t è t e de P r i n t e m p s . " 

G i g o u t n e s ' e s t p a s m o i n s i m p o s é p a r l e p r é c e p t e 
q u e p a r l ' e x e m p l e . I l a r e s t a u r é , a v e c N i e d e r ­
m e y e r , le p l a i n c h a n t g r é g o r i e n . S a i n t - S a ë n s le 
c o n s i d é r a i t c o m m e "'le p r e m i e r o r g a n i s t e d e P a r i s " , 
< ' é s a r F r a n c k : c o m m e " l ' m p r o v i s a t e u r le p l u s é t o n ­
n a n t " . S o n o e u v r e , d ' u n e é g a l e p u r e t é d ' i n s p i r a ­
t i o n e t d e f o r m e , e s t n o m b r e u x e t d i v e r s ; m é l o d i e s , 
m o t e t s , p i è c e s d e p i a n o , r e c u e i l s d e p i è c e s d ' o r g u e 
o ù l 'on t r o u v e n o t a m m e n t l a " R h a p s o d i e s u r d e s 
N o e l s ' ' , l a " T o c c a t a . " e t " L e G r a n d c h o e u r d i a l o g u é " , 
11 f a u t en d é t a c h e r l e s " ' C h a n t s d u G r a d u e l e t d u 
V e s p é r a l r o m a i n " h a r m o n i s é s â. l ' u s a g e d e s m a î ­
t r i s e s e t s e s " P i è c e s d a n s l e s t o n a l i t é s g r é g o r i e n n e s " 
q u e F a u r é a p p e l l e : " d e p e t i t s c h e f s - d ' o e u v r e " . 

G i g o u t d e m e u r e u n a d m i r a b l e m o d è l e d u d e v o i r , 
s o u s t o u t e s s e s f o r m e s a c c o m p l i , p a r le s e n t i m e n t 
le p l u s é l e v é e t le p l u s d é s i n t é r e s s é de s o n a r t q u i 
t ' a n i m a i t , p a r s o n d é v o u e m e n t à s a t a c h e q u o t i ­
d i e n n e . I I a u r a r é a l i s é l ' a c c o r d , r a r e m e n t p a r f a i t , 
d ' u n g r a n d t a l e n t e t d ' u n n o b l e c a r a c t è r e . E t à 
t r a v e r s t o u t e m u s i q u e , c e u x à q u i s o n i n t i m i t é 
s ' e s t o u v e r t e e n t e n d r o n t a v e c é m o t i o n l ' i m p é r i s ­
s a b l e é c h o d e " l a v o i x c h è r e qu i s ' e s t t u e " . 
' ' L e C o u r r i e r M u s i c a l " . P . L . 

— L e g r a i n d p e i n t r e r u s s e L é o n B a l ï s t e s t m o r t . 
On s a i t a v e c q u e l l e s o m p t u o s i t é e t q u e l é c l a t il 
p a r t i c i p a . à' l a d é c o r a t i o n d e s b a l l e t s r u s s e s . 

— E m i l e P a l à d i i h e v i e n t d e m o u r i r . N é en 1S44 
à M o n t p e l l i e r , il a v a i t o b t e n u le P r i x de R o m e à 
l ' â g e d e s e i z e a n s a v e c u n e c a n t a t e i n t i t u l é e " I v a n 
I V " . A s o n r e t o u r d e l a v i l l e é t e r n e l l e , il e u t 
l ' idée d e m e t t r e e n m u s i q u e " L e P a s s a n t " de 
C o p p é e . L a s e u l e p a g e q u i r e t i n t l ' a t t e n t i o n l o r s 
d e l a p r é s e n t a t i o n à l ' O p é r a - C o m i q u e , f u t l a S é r é ­
n a d e d e Z a n e t t o q u i n ' é t a i t a u t r e q u ' u n e p a g e 
é c r i t e à l a v i l l a M é d i c i s p a r l e j e u n e m u s i c i e n : 
" M a n d o l i n a t a " . S o n s u c c è s t e n a c e f a i s a i t l e d é s e s ­
p o i r d e l ' a u t e u r . I l d o n n a e n s u i t e , t o u j o u r s à. 
l ' O p é r a - C o m i q u e , " L ' A m o u r a f r i c a i n " , " S u z a n n e " , 
" D i a n a " , t o u s o u v r a g e s q u i r é u s s i r e n t m é d i o c r e ­
m e n t . E n 1 8 8 6 , h a u s s a n t s a l y r e , il é c r i v i t u n 
g r a n d o p é r a d ' a p r è s l ' o e u v r e d e S a r d o u , " P a t r i e " 
q u i c o n n u t u n s u c c è s c o n s d é r a b l e 3. s o n a p p a r i t i o n 
s û r l a s c è n e d e l ' A c a d é m i e N a t i o n a l e e t f u t r e p r i s 
d u r a n t l a g u e r r e . E n o u t r e , P a l à d i i h e e s t l ' a u t e u r 
d ' u n o r a t o r i o , " L e s S a i n t e s M a r i e s d e l a M e r " , d ' u n 
' S t a b a t " , d e t r o i s " M e s s e s s o l e n n e l l e s " , d e n o m ­
b r e u s e s p i è c e s pi a n is t i q u e s e t d ' u n e c e n t a i n e d e 
" M é l o d i e s " . 

C o m p o s i t e u r é m i n e m m e n t p r o b e , P a l à d i i h e n ' a v a i t 
j a m a i s é v o l u é e t , p a r t a n t , e n é t a i t d e m e u r é a u x 
c o n c e p t i o n s m e y e r b é r i e n n e s s é v i s s a n t a u t e m p s de 
s a j e u n e s s e . S o n m a î t r e - o e u v r e , " P a t r i e " , lu i -
m ê m e , e s t d e l a l i g n é e d u " P r o p h è t e " e t de 
" L ' A f r i c a i n e " . C ' e s t l ' h o n n e u r d e P a l à d i i h e d e 
s ' ê t r e r e n d u c o m p t e q u e s o n e s t h é t i q u e c o m m e s a 
m u s i q u e é t a i e n t d ' u n e é p o q u e r é v o l u e e t d e s ' ê t r e 
e n f e r m é d e p u i s de t r è s l o n g u e s a n n é e s d a n s u n 
m u t i s m e a b s o l u , p r é f é r a n t v o i r s a m u s e s i l e n c i e u s e 
q u ' e n f a n t e r d e s c o n c e p t i o n s p é r i m é e s . P a l à d i i h e 
é t a i t m e m b r e d e l ' I n s t i t u t . E l u a p r è s l e s u c c è s d e 
" P a t r i e , " il o c c u p a i t le f a u t e u i l d ' E r n e s t G u i r a u d . 

Anecdote de la Vie de Bach 
J e a n Sébast ien B a c h improvisai t une 

fugue, comme un organis tes ordinaire impro­
vise un prélude. J e a n Sébas t ien é ta i t un 
bon homme, il ava i t des goûts simples, il 
a imai t la nature, il fa isai t des excurs ions 
à t ravers les champs ; les concer ts des 
oiseaux le ré jouissaient , et ne l 'empêchaient 
nul lement de se l ivrer , tout en cheminant , 
à ses inspira t ions qu'il écr iva i t au retour. 

Un jour , c 'é tai t un dimanche, il a r r ive 
dans un vil lage d'Allemagne. La cloche ap­
pelait les paysans à l 'office, il se rend à 
l 'église. 

On commençai t la messe. I l monte à 
l 'orgue et lie conversat ion avec l 'organiste , 
qui ne tarda pas à s 'apercevoir que l'in­
connu avec qui il par la i t en sava i t plus que 
lui. L 'organis te lui offrit de teni r l 'orgue, 
ce que J e a n Sébas t ien accepta. I l avai t 
joué le Kyrie, le Gloria, que déjà le chœur 
étai t en rumeur.—Quel peut être l 'organiste 
qui joue aujourd'hui ? Ce n'est pas notre 
organis te habi tuel ; en ce cas il aura i t fait 
de notables progrès depuis dimanche dernier. 

Ces propos et autres semblables circu­
la ient parmi les chant res et ceux qui fai­
sa ient les entendus. A la fin, le prévôt du 
chœur, in t r igué au dernier point, députe à 
l 'orgue un enfant de chœur, avec l 'ordre de 
lui rapporter le nom de l ' inconnu qui manie 
si bien l ' instrument . L 'enfant de chœur se 
présente à J e a n Sébast ien et s 'acquit te de 
sa commission. '—Va, lui dit le grand ar t is te , 
va dire au maî t re de chœur que j e lui dirai 
mon nom aux premières mesures de l'Offer­
toire. 

Le moment venu, J e a n Sébast ien com­
mence un mot i f qui débutait par les notes 
suivantes . Quand j e dis les notes, j e sup­
pose que nos lecteurs savent main tenant que 
les Al lemands ont conservé les dénomina­
tions des notes et la tabla ture instrumen­
tale par les le t t res , dites grégoriennes, et 
qu' i ls ont eu l 'idée de désigner le S i naturel 
par la le t t re H, pour le dist inguer du Si 
bémol, marqué par B . 

J e a n Sébast ien commença donc son sujet 
a ins i : B , A, C, H, c'est-à-dire si bémol, la, 
ut, si bécar re . 

Le prévôt du chœur étai t tout oreilles, et 
comme il é ta i t d 'ail leurs bon musicien, il 
déchiffra sans peine l 'énigme musicale. On 
pense bien la joie , l 'admiration, la surprise 
dont il fut sa is i , et quelle fête le prévôt et 
les choris tes f irent au grand organiste. 

J . D ' O R T I G U E . 

La Revue des Revues 
Pour répondre à la demande de plusieurs 

de nos lecteurs, il nous fait plais ir d 'ouvrir 
une nouvelle rubrique dans laquelle tout 
musicien pourra se renseigner sur le mou­
vement musical à t ravers le monde. 

"L'Orgue et les Organis tes" (No du 15 dé­
cembre 1925) Eugene Gigout par J e a n Huré. 
" L a Gazette Musicale de F r a n c e " (No de 
décembre 1925) Scènes d'enfdrits par E m i l e 
Brande . "Le Ménes t re l" (No du 25 décem­
bre 1925) La première idée d'une mise « la 
scène du personnage de Mignon par Henr i 
de Curzon; (Nos 1er, S et 15 j anv ie r 1926) 
Un. nouveau Mozart ( A propos d'un ouvrage 
récen t ) par Paul Landormy; (Nos 22 et 29 
j anv ie r ) Reconstruire par E . C. GraSsi. " L e 
Courrier Musica l" (No du 1er j anv ie r 1926) 
Les conditions éphémères de la beauté musi­
cale par Paul Landormy; 1925 un moment 
important de la vie musicale par F é l i x Le 
Norcy; (No du 15 j anv ie r 1926) La Schola 
et la composition musicale par Guy de Lion-
court', Conseils sur l'interprétation et la 
façon de travailler la Sonate No 4 en fa ma­
jeur de Mozart par Georges Sporck. " L e 
Monde Musical" (No de j anv i e r 1926) Gia-
como Puccini par Max d'Ollone, Le Cinquan­
tenaire de l'Opéra par M. P., Robert Schu­
man par J eanne Thieffry, Souvenirs d'un 
flûtiste par Louis F leury . On peut se pro­
curer ces revues françaises chez tout bon 
marchand de musique. 
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Une saison finie, c'est l'autre qui recom­
mence. — Les artistes et là manie des 
dollars. — Une chanson qui finira par 
nous chauffer les oreilles. — "En roulant 
ma boule", revue de M. Albéric Bourgeois 
et Roméo Poirier, musique de Mme Co­
rinne Dupuis-Maillet et M. Henri Miro. — 
Une représentation de I' "Aiglon" avec le 
souffleur. 

F i n i e , l a tournée f rançaise de VOrpheum ! 
I l est bien amusan t de l i re dans les grands 
et peti ts jou rnaux les éloquents commen­
ta i res qui sont fai ts sur l 'échec de M. Gau-
vin. Le "Canard" et la " P a t r i e " ont fai t 
des réf lexions qui ne manquent pas dé bon 
sens. Mais cela explique-t-il v ra iment l'in­
succès de la troupe de M. Montis ? 

Le plus curieux, c 'est que cette même 
troupe vient de rempor ter un succès conso­
lant à l 'Auditorium de Québec. Ce sera i t 
alors une question de public ? 

Rien n'est donc plus mystér ieux que cet te 
question de succès et d ' insuccès d'une troupe 
de comédie, et bien mal in qui pourrai t dé­
mêler l ' embarras où se trouve le théât re 
français à Montréal . 

I l reste à M. Gauvin le soin de nous prou­
ver, la saison prochaine, que le théât re fran­
çais n 'est pas mort . Le fera-t-il ? De quoi 
demain sera-t-il fai t ? Oh ! pourvu que le 
directeur dé l 'Orpheum ne se laisse pas 
éblouir par le bagout de quelque cabotin 
anxieux de gagner des dollars. 

Les dollars ! Il semble que cer ta ins co­
médiens f rançais de passage au Canada 
n 'a ient que cette expression-là dans la bou­
che : les dollars ! I ls en rêvent, i ls en per­
dent l 'appétit. L e matin, première ques­
t ion: "Le change ? Quel est le taux du 
change ?" L e midi, seconde quest ion: " L e 
franc est-il toujours au même point ?" Le 
soir, t ro is ième quest ion: "A combien, le 
franc ?" 

L ' a r t succombe sous les dollars ! 

— Oh ! moi, dit un acteur mélancolique, 
pourvu que que j e gagne des dollars. 

Cette chanson f ini ra tôt ou tard à nous 
chauffer les oreil les S i c'est une simple 
question de galet te qui a t t i re les a r t i s t es 
français et belges au Canada, au t an t vau­
drai t leur offrir des s i tuat ions qui n 'a ient 
aucun rapport avec le théâ t re ou la musique 

Le théâ t re Sain t -Denis a fa i t représenter , 
pendant deux semaines , une comédie-musi­
cale qui frise la revue à grand spectacle et 
renferme des chroniques dialoguées de La-
débauche. 

" E n roulant ma boule" de MM. Albér ic 
Bourgeois et Roméo Po i r i e r a bénéficié d'une 
réc lame insensée, mais j e ne crois pas que 
l 'enthousiasme du public a i t répondu à tan t 
d'éloges prématurés . I l est cer ta in que les 
auteurs ne manquent pas d ' imaginat ion et 
que M. Bourgeois , par exemple, a commis 
plusieurs chansons amusantes . Cela ne suf­
fit cependant pas pour assurer le succès 
d'une revue. Ce qui a manqué principale­
ment aux deux auteurs de " E n roulant ma 
boule", c'est la gaieté. Si les personnages 
sont drôles, il ne disai t cependant r ien de 
bien folichon. 

MM. Bourgeois et Po i r i e r n 'ont pas cru 
nécessa i re de suivre les consei ls des gens de 
théâ t re qu' i ls ava ient à leur disposit ion. 
C'est dommage, car leur pièce débarrassée 
des longueurs et enr ich ie d'idées nouvelles 
eût été susceptible de ten i r l 'aff iche pendant 
un mois. 

J e veux s implement noter quelques inex­
périences et quelques défauts de cette revue, 
afin de démontrer le parti-pris des auteurs 

de ne pas se corr iger . 
Tout d'abord le prologue. On y voit un 

peintre dans son ate l ier . Le modèle char­
man t (quel es t le peti t modèle qui n'est 
pas cha rman t ?) profi te de la pose pour 
chanter deux romances à son peintre . Vo i l à 
donc le public plongé dans la mélancolie ! 
L 'e r reur est profonde. MM. Bourgeois e t 
Po i r i e r aura ien t dû commencer leur pièce 
par un chœur, par un ensemble quelconque, 
par un refrain gai et s a u t i l l a n t . . . et non 
pas par deux romances pleurnichardes . 

Ayant t rouvé des personnages aussi vieil­
lots et rabâchés que Adam, Eve , le singe 
qui parle, et la Fol ie , les auteurs les ont 
logés dans les différents t ab leaux de leur 
revue. I l s ont tout s implement oublié de 
leur donner des répliqxies. 

Quelle parodie plus facile que: "Connais-
tu le pays où f leur i t le pommier ?" 

Pourquoi pas la banane, l ' ananas ou la 
poire ? 

Une parodie n'est pas nécessa i rement un 
a i r dénaturé ici et là. comme peuvent en 
improviser des soupeurs mis en t ra in par 
quelques coupes de vin mousseux. 

Le tableau du Musée Eden aura i t pu être 
drôle, mais voici pourquoi il ne l'a pas é té : 

Téléphone' Plateau 6347 
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Des hôpitaux de Paris, Londres, New-York 

SPECIALISTE 

Traitement des maladies chroniques 
34, rue Hutchison (près Sherbrooke) MONTREAL 

aucune des scènes h is tor iques dont pa r l a i t 
Ladébauche n ' é ta i t en vue du public. L e s 
personnages se con ten ta ien t de regarder par 
un trou et de se gondoler, sans que nous 
sachions pourquoi ces vis ions ava i en t le 
don de provoquer leur r i re . Ladébauche se 
conten ta i t d ' indiquer les p r inc ipaux t ab leaux 
à haute voix. 

J e ne voudrais cependant pas la isser les 
lecteurs sous l ' impression qu' i l n 'y ava i t 
que des défauts dans ce t te revue montréa­
laise. Loin de là ! E t si j e me suis per­
mis d 'accentuer les inexpér iences de " E n 
roulan t ma boule", c 'est parce que les 
grands et peti ts quotidiens de notre vi l le 
ont. comme toujours, inondé de compl iments 
fades les deux au teurs de la pièce. MM. 
Bourgeois et Poi r ie r , qui ont du talent , mé­
r i t e ra ien t mieux que des éloges plats et 
in téressés . 

C'est pourquoi, une fois la revue passée 
au cr ible , j e me hâte de vous dire les bonnes 
choses qui composaient " E n roulant m a 
boule". L a musique de Mme Cor inne Du­
puis-Maillet et de M. Henr i Miro n 'ont pas 
été sans con t r ibuer au succès de la revue. 
Mme Mail le t a une inspi ra t ion qui s'adapte 
ingénieusement aux chansons sur lesquelles 
elle a fixé son choix . S a valse des papil­
lons noirs , ses couplets de la Fo l i e , et son 
a i r indien ont été vivement applaudis. 

M. Henr i Miro est le composi teur adroi t , 
sobre, in te l l igent que nous connaissons . Le 
chœur de Caughnawaga, qui revena i t en fin 
de spectacle es t assurément l 'a i r que les au­
diteurs ont davantage retenu. M. Henr i 
Miro avai t au surplus, composé une orches­
t ra t ion colorée e t vivante . I l fut secondé 
habi lement par les mus ic iens du Sa in t -Denis 
qu'il a dir igés pendant ces deux semaines 
de représenta t ions . 

Les ensembles chorégraphiques furent ex­
cel lents , g râce au jo l i ba ta i l lon de danseuses 
des sœurs Ves te r . L a mise en scène de M. 
Raou l L é r y offrait un coup d'œil p la isant , 
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var ié et or iginal . L e jeune directeur artis­
t ique du T h é â t r e Saint -Denis , à qui nous 
devons t an t de beaux spectacles, depuis le 
commencement de la saison, avai t tenu à 
présenter la revue dans un cadre élégant et 
du mei l leur goût. I l y a pleinement réussi . 

P a r m i les mei l leurs tab leaux de la revue, 
c i tons " L a réception à Caughnawaga", " L a 
Commission des Liqueurs" , et la scène fi­
nale du bal des ar ts . 

Les in terprè tes furent Mmes Maubourg, 
Luc i l l e Turne r , Germaine Giroux, Léonide 
LeTourneux , E v a Prégent , S. Alar ie , MM. 
Pi l ion, Hamel , Hébert , et Léry , pour ne c i ter 
que ceux-là. Une nombreuse distr ibution 
s 'a l longeai t encore du nom des danseuses 
et f igurants . 

I l m'a été donné d'assister, l 'autre se­
maine, à une représenta t ion de 1' "Aiglon", 
au T h é â t r e Canadien-Français . 

E n dépit des efforts généreux des princi­
paux in terprè tes , Mlle Mar the Th ié ry ( le 
D u c ) , MM. Alber t Duquesne (Met t e rn ich ) 
et P i e r r e Durand ( F l a m b e a u ) , le spectacle 
para i s sa i t lamentable et piteux. 

Le malheur de cet te pièce est qu'elle de­
mande préc isément une tenue i r réprochable 
jusque dans les plus pet i ts rôles. Un jour­
nal humoris t ique fa isai t remarquer avec 
ra ison que l'on joue ra i t bientôt 1' "Aiglon" 
avec quatre personnages : le Duc, F lambeau , 
Met te rn ich et le souffleur ! C'est bien ce 
qui va se produire, si l'on continue à repré­
senter cet te pièce dans des conditions de 
plus en plus affreuses. 

J e me demande ce que l 'ar t peut bien 
gagner à de semblables représenta t ions . L e 
mot "parodie" conviendrai t mieux à ses ma­
ni fes ta t ions de pauvreté scénique. 

Que voulez-vous ? Lorsque vous voyez ces 
cour t i sans en tenue grotesque, maquil lés 
comme pour un carnaval , et se p ié t inant les 

uns les autres, vous ne pouvez vous empê­
cher de rire. Le premier rôle a beau dé­
clamer de sa plus belle voix: 

J'étais -plus grand dans ce berceau que 

[dans ce lit 

L'il lusion est gâtée, votre attention est 
distrai te . 

Remarquez bien que la troupe actuelle du 
Théâ t re Canadien-Français n'est pas la 
seule à commettre des déformations de ce 
genre. J e me rappelle que, l'an dernier, au 
Théâ t re de l'Orpheum, la troupe de la Porte 
Saint-Mart in avait donné 1' "Aiglon" dans 
des circonstances aussi malheureuses. 

"L'Aiglon", tout comme "Cyrano", est une 
pièce qu'il faut monter luxueusement et mi­
nutieusement, ou ne pas. la jouer du tout. 

A 
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4e année—No 37 

TOUJOURS PLUS HA UT! 
Avec le présent numéro, "La Lyre" entre dans une nouvelle 

phase de son existence. Afin'de répandre davantage la bonne 
renommée de notre journal et de solidifier définitivement notre 
édifice de bonne propagande artistique, nous avons cru néces­
saire de former une nouvelle compagnie limitée au capital de 
$20,000.00 avec un nouveau bureau de direction et de non: 
assurer la collaboration d'écrivains, chroniqueurs et musico­
graphes plus nombreux. 

Le nouveau bureau de direction de "La Lyre" se compose de: 
M. Raoul Vennat, président. 
M. J -E. Turcot, vice-président. 
M. Henri Miro, secrétaire et directeur-gérant. 
MM. Ch.-P. Rice et J.-A. Marier, directeurs. 
C'est l'intention de "La Lyre" de donner une plus grande 

expansion au mouvement qu'elle poursuit depuis trois ans, avec 
une inlassable activité. 

Toujours plus haut ! 
Telle est la devise que nous avons toujours suivie et qui 

demeure encore présente devant nos yeux. Nos lecteurs n'ont 
pas été sans remarquer le soin que nous apportons à les ren­
seigner impartialement sur les événements artistiques canadiens 
et étrangers. Nous avons inscrit, depuis six mois, au nombre 
de nos rubriques ordinaires, "Le Mois Musical" par Jean-
Sébastien Lambert et "Le Mois Théâtral"' par Fabrio. Ces 
deux rubriques ont intéressé au plus haut point, si nous en 
jugeons par les marques d'appréciation et les lettres élogieuse% 
que nous avons reçues. En lisant ces chroniques mensuelles, 
les lecteurs sont certains de trouver une opinion personnelle qui 
ne soit pas le fruit de fades compliments. 

Là ne s'arrête pas notre ambition. Nous voulons, au 
surplus, obtenir de nos principaux musiciens des articles sus­
ceptibles de donner aux lecteurs de "La Lyre" les principes 
d'une éducation musicale précieuse. Déjà nous avons fait 
appel à des artistes de grand mérite qui ont applaudi de tout 
cœur à notre initiative. 

Toujours plus haut ! 
Notre effort ne serait pas complet si nous n'y ajoutions de 

quoi encourager les compositeurs de musique par voie de 
concours. 

Les concours de "La Lyre" vont être inaugurés aujourd'hui 
même, et nous attirons l'attention de nos lecteurs sur les avan­
tages réels de ces concours. C'est, croyons-nous, un. excellent 
moyen de développer l'ambition de nos compositeurs, en susci­
tant parmi eux une juste émulation. 

Voici notre projet dans sa forme la plus catégorique : 
Un concours est ouvert entre tous les musiciens de la Nou­

velle-Angleterre et du Canada, pour la composition d'une 
mélodie profane ou religieuse. 

Les concurrent seront libres, en ce qui concerne les paroles, 
de composer eux-mêmes ou de faire composer le texte littéraire. 

Mont réa l , F é v r i e r 1926 

Le concours se limite à des œuvres inédites, n'ayant pas été 
l'obi et d'une exécution publique et n'ayant pas obtenu de prix 
dans des concours antérieurs. 

Les candidats du concours auront toute liberté quant au 
caractère de leur composition et le choix du sujet. Il est bien 
entendu que les paroles ne devront pas être grivoises ou obscènes. 
On exigera simplement du concurrent un texte littéraire pouvant 
être chanté par tous. 

Le jury appelé à juger les diverses compositions soumises 
au concours sera choisi parmi les meilleurs musiciens du Canada. 
La formation de ce jury sera l'objet d'une attention toute parti­
culière de notre part. Le jury décernera le prix, s'il y a lieu. 

L'auteur de l'œuvre couronnée recevra un prix de S25.00 
et sa composition sera publiée dans la "Lyre". L'œuvre primée 
deviendra la propriété de "La Lyre" qui l'exploitera, tout 
en réservant à l'auteur les droits d'usage dans les tirages 
subséquents. 

Telles sont les grandes lignes de notre premier concours. 
Aux compositeurs de se mettre à l'œuvre et de nous faire par­
venir leur manuscrit dans le plus bref délai. Nous leur rap­
pelons que chaque concurrent devra remettre deux exemplaires 
de son œuvre. Les deux manuscrits ne devront pas être signés, 
•mais simplement revêtus d'une même épigraphe et déposés aux 
bureaux de "La Lyre", 7 rue Sainte-Catherine, avec cette 
mention: Prix de " L a Lyre". 

Ainsi que cela se fait généralement dans les concours, chaque 
manuscrit devra être accompagné d'un pli cacheté renfermant 
l'indication des noms, prénoms et adresse de l'auteur. Sur la 
partie extérieure de l'enveloppe, le concurrent devra reproduire 
l'épigraphe qui apparaît sur les deux manuscrits. Il sera délivré 
un reçu qui devra être conservé avec soin par chaque concurrent 
pour la remise des manuscrits, après le concours. Dans le cas 
des manuscrits expédiés par courrier, on devra inscrire l'adresse 
sur l'enveloppe, afin que le reçu soit envoyé par retour du 
courrier. 

Notre intention, en instituant ce concours, n'a pas été de 
rechercher, pour les pages que nous publions mensuellement, 
une certaine publicité. La meilleure réclame que nous puissions 
souhaiter, c'est bien celle que nous font les personnes qui lisent 
"La Lyre" assidûment et la recommandent à leurs amis. Ce 
concours fut décidé dans le plus complet désintéressement et. 
dans le simple but de permettre à nos compositeurs de se faire 
valoir. Nous sai'ons qu'il existe che--nous quantité de musiciens 
de talent qui conservent indéfiniment dans leurs cartons des 
œuvres de mérite, parce qu'ils n'ont pas l'occasion de les faire 
exécuter ou publier. Cette occasion, "La Lyre" se fait un devoir 
de la leur fournir, par l'entremise de ses concours. 

"La Lyre" est actuellement la seule revue -mensuelle con­
sacrée exclusivement à la musique et aux spectacles. Avec sa 
nouvelle direction, ses collaborateurs et son esprit d'initiative, 
nous ne doutons pas qu'elle réussira entièrement dans la voie 
qu'elle s'est tracée. 

LA REDACTION. 
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Théorie pratique de cette science, de l'accompagnement de la BASSE C H I F F R E E et de la P A R T I T I O N . 

Sous la direction de M. HENRI MIRO 

D I X I È M E L E Ç O N 

ACCORD D E QUINTE AUGMENTEE (1) 

Il se place sur toutes les notes de la Gamme où l'on peut pratiquer un accord parfait. Il s'accompagne de Tierce 
majeure et de Quinte augmentée. Il se chiffre par dièze 5 ou dièze 5/3 ou par 5 précédé d'un Dièze ou d'un Bécarre, 
selon ce qui est à la clef. Il ne faut point doubler la quinte de cet accord, car il en résulterait deux Octaves de suite. 

Intervalles 
d'accompagnement 

Basse chiffrée 

Emploi de cet 
accord 

E X E R C I C E S D'ACCOMPAGNEMENT S U R L'ACCORD D E QUI N T E A U GM E N T E E 

(1 ) P lus i eu r s Auteurs ne le cons idèrent point spéc ia lement comme "Accord", mais seulement comme a l té ra t ion passagè re de l'AC-

CORD P A R A I T : ce qui est rée l , en effet. Cependant Reicha , et quelques autres Théor ic iens cé lèbres le comprennent dans leur c lass i ­

f icat ion d 'accords . J e pense qu'il est na ture l d'adopter ce Sys tème, puisque, é tant à trots Notes, il se trouve na tu re l l emen t p lacé après 

les A C C O R D S P A R F A I T S , et l ' accord de Q U I N T E D I M I N U E E , qui offrent aussi le même nombre de notes et de Renve r semen t s . 

(2) L a ba r re t r ansve r sa l e é tant adoptée comme signe d ' intervalle diminué pour la quinte et la septième, j ' a i c ru devoir l 'appliquer 

aussi à la quar te , mais ce t usage n 'es t pas généra l . 

(3) L a T i e r c e Dièzée est conservée pendant ces deux Masurt» . 
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1er R E N V E R S E M E N T D E L'ACCORD D E QUINTE A U G M E N T E E 

Il se place sur la méchante, et s'accompagne de Tierce majeure et Sixte mineure. Il se chiffre par 6 dièze ou 
6 bécarre. Il ne faut jamais doubler la Tierce de cet Accord. 

Ac 6 S 5 V 
• 3 5 

3 3 = 

6-
3 ^ 3 

5 

^2 

5 # 5 

3 2 

2ème RE_NVERSEMENT D E L'ACCORD D E QUINTE A U G M E N T E E 

Il se place sur la Dominante augmentée et s'accompagne de Quarte diminuée et de Sixte mineure. Il se chiffre 
par 6 -et 4 avec une barre transversale. On peut doubler la Sixte mineure de cet Accord, mais jamais la note 

" :ords parfaits qui le précèdent immédiatement il faut retrancher la Quinte, afin d éviter la grave. Dans les Accords parfaits qui le précèdent —- - —— -
fausse relation Ou mauvais effet qui résulterait du choc dur à l'oreille de cette note de Quinte qui, entendue naturelle 
dans une partie, deviendrait de suite altérée dans une autre: ces sortes d'altérations sur une même note devant 

toujours se faire dans la même partie: 

f lusse reli<Aoiv< 

B E 
6 

3 

O; flu in ~* \- n 0 &• r~ 

& 

5 # 
i —,—p ' • — 1 -

T"^ 

6 

~ ~ r t e 1 p p 1 Y %P 
& — — --O-JM-à 

f %• 0 

- f :: 1 " 1 — 

1 5 

3 2 = 

e 

X T 
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Comment former un Artiste 
Quand un enfant montre des disposit ions 

ou des apti tudes spéciales pour la musique, 
et si ses parents désirent en faire un jour 
soit un pianiste, soit un violoniste , il se ra i t 
à dés i rer que les premiers é léments de l a 
musique lui fussent inculqués le plus tôt 
possible. E n t r e s ix et neuf ans, il faut le 
met t re à l'étude de l ' ins t rument . A cet âge 
les muscles et les a r t icu la t ions sont dans 
toute leur souplesse et peuvent dès lors 
acquér i r plus faci lement la souplesse et 
l 'agi l i té qui ca rac té r i sen t les grands vir­
tuoses. 

I l faut monter la durée des exerc ices à 
mesure que l 'enfant se développe et acquier t 
de la pat ience e t de la farce. Quand il pos­
sède bien ses premiers principes, il faut le 
confier au mei l leur professeur que l'on 
puisse se procurer . I l faut qu'il a r r ive à 
la délicatesse, à l 'assurance de touche, et se 
forme le goût ainsi que le sens musical . 
I l est temps alors de lui faire faire connais­
sance avec les œuvres des Grands Maî t res . 

L 'ass ise de toute éducation musica le de­
vra i t être pour un jeune pianis te l 'ensemble 
des œuvres de Bach , Mozart, Bee thoven aux­
quelles il conviendrai t d 'ajouter quelques 
études de Czerni et de d é m e n t i . 

Quand cet te base se ra i t bien solide, le 
professeur devrai t cont inuer son œuvre par 
l 'étude de Mendelssohn, Chopin, Schumann 
et Liszt . 

Pour un élève d ' intell igence moyenne, il 
faut par t icu l iè rement soigner les pr incipes 
classiques, de façon à l 'amener peu à peu à 
se former un goïit sûr et ferme et à posséder 
un vér i table sent iment ar t i s t ique . 

L e ma î t r e doit également vei l ler à ce que 
l 'ensemble de l 'éducation mus ica le suive pas 
à pas le développement du doigté et de 
l 'agi l i té de la main. 

Entretien des Pianos 
On a tout dit sur le soin à donner à un 

piano. I l nous semble cependant qu'il y a 
bien des points sur lesquels on ne saura i t 
trop souvent revenir et ins is ter . 

I l ne suffit pas de garder son piano à 
l 'abri de la chaleur , de l 'humidité, de la 
poussière, du froid et des inf luences cl ima-
tér iques quelconques. 

I l importe encore de vei l ler à ce qu'il con­
serve son accord parfai t , sa tonal i té e t sa 
régu la r i t é de touche. 

Une personne qui prat ique cons tamment le 
piano, et que nous supposons posséder un 
bon ins t rument doit, tous les t ro is ou quatre 
mois, le faire v i s i te r par un accordeur expé­
r imenté , qui fera le nécessa i re pour le re­
met t re au point. _ 

Il y a un gros t ravers à évi ter à cet égard 
et que nous voulons s ignaler . B i e n des per­
sonnes, excel lentes musiciennes, s ' imaginent 
être capables d 'accorder elles-mêmes • leurs 
pianos. S a n s médire de leurs connaissances , 
ni douter de leur adresse, nous leur ferons 
remarquer qu'il e s t difficile pour elles d'a­
voir à cet égard l 'expérience de l 'accordeur, 
à qui sont fami l ie rs tous les détai ls de la 
fabricat ion in tér ieure de l ' ins t rument , et qui 
a fait une étude spéciale des pet i ts accidents , 
a insi que des remèdes à y apporter. . 

Nous croyons donc que, sous ce rapport , 
une main inexpér imentée peut causer bien 

du tor t à un ins t rument , au lieu de remé­
dier à un accident souvent ins igni f iant . 

L a question de tona l i t é est encore plus 
difficile à résoudre. E l l e demande une 
orei l le d'une parfai te sens ib i l i té et une ex­
t r ême dextér i té de doigt. 

L à encore la main du professionnel exper t 
est la seule qui puisse u t i l ement se per­
met t re d ' intervenir . 

S i donc, vous avez un piano de prix, auquel 
vous teniez, faites-le souvent v i s i te r par le 
mei l leur accordeur que vous pourrez ren­
contrer dans votre ville. 

PROGRAMME MUSICAL DU No DE MARS 

L a Direc t ion de " L a L y r e " a décidé de 

publ ier d 'avance les t i t r e s des m o r c e a u x de 

musique qui doivent para î t re dans le numéro 

du mois suivant . Cette amél io ra t ion , nous 

en sommes ce r t a in s , s e ra appréc iée de nos 

lec teurs . Vu la popular i té de l 'opéra "Mi­

re i l l e " de Gounod, nous avons c ru b ien fa i re 

en publ iant le cé l èb re duo de Maga l i , pour 

soprano et ténor . 

Chant suns paro les G. Carpen te r 

The Butterf ly A. F . Ven ino 

Mireille, Duo (Chanson de M a g a l i ) , 
Ch. Gounod 

Pré lude A. Cusco 
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DICTION ET ELOCUTION 
P a r G. MontconrtoJs Devaiières 

S u i t e ( 1 ) 

L e hocque t c 'es t l 'aspira'tion sonore. Ce 
défaut d 'expirat ion provient d 'expirat ions 
trop longues, qui nécess i t en t de trop brus ­
ques asp i ra t ions . Pour évi ter ce siff lement 
de la poi t r ine, ces r â l emen t s insoutenables , 
que quelques personnes font entendre au 
théâ t re , il es t un moyen sûr que l ' expér ience 
m ' a fourni, e t le voici : l ' ac teur doit r e ­
prendre sa resp i ra t ion avant que l 'air soit 
en t i è r emen t exp i r é de sa poitr ine, et que 
le besoin et la fat igue le forcent d'en aspi­
rer un trop grand volume à la fin. I l faut 
donc qu'il asp i re du l 'air peu et souvent, et 
sur tout avant que la nécess i t é l'y" con­
t ra igne . L e s plus l é g è r e s aspi ra t ions . suf­
fisent, si e l l es sont f r équen tes : mais dans 
ce cas il doit met t re une grande adresse à 
ce qu 'e l les soient inaperçues . 

l e Exercez -vous donc tout de suite, à faire, 
au cours d'une success ion de sons, des 
pauses f réquentes , aussi peu percept ib les que 
poss ible et employées à l 'aspirat ion. Mais 
la diction r éc l ame des pauses d'une durée 
plus ou moins cons idérables . On désigne 
les plus longues sous le nom de temps. 
Nous en ver rons plus tard toute ^impor­
tance . Dès main tenan t , habituez-vous à en 
fa i re usage, avant d'être arr ivé à la parole, 
qui est, n ' e s t -ce pas, le son diversement 
a r t i cu lé . 

2e E n t r e des sons prolongés, prenez des 
temps plus ou moins longs, en tenant la 
bouche close, mais en resp i ran t du nez à 
votre a ise . 

2e Mêlez enfin ce t exe rc ice au précédent : 
à vo t re gré , me t tez ent re les sons des pauses 
plus ou moins cour tes , plus ou moins lon­
gues. Avec ce t exe rc i ce , vous ferez ainsi 
p rog rè s vers la diction rée l le . 

L e ton 

Des voix peuvent différer entre e l les et 
chacune peut différer d 'e l le-même non seu­
l e m e n t pa r l e volume, ma i s encore par la 
hau teur du son, le ton. On nomme modu­
lat ion, le passage d'un ton à un autre. T a n ­
dis que, dans l a voix chan tan te , l ' éche l le du 
ton es t à peu près de deux octaves cel le de 
la voix pa r lan te est d'environ un octave. 
De m ê m e que pour le chant , le t ravai l peut, 
pour la diction, augmente r l 'échel le dont on 
dispose. Une des ca rac t é r i s t i ques de la 
mauvaise diction est la monotonie. C'est le 
défaut des o ra teurs e t des causeurs dont 
la parole produit plus ou moins • un effet 
somnifère . C'est un de ceux qui s 'opposent 
le plus à l ' express ion des sen t iments . 

Tons généraux 

Tout le monde sa i t que nous disposons 
tous de t ro i s tons g é n é r a u x : le grave, le 
medium et l 'aigu. I l va s'en dire que cha ­
cun de ces tons diffère souvent selon la per­
sonne qui l 'emploie. S i dans l ' ense ignement 
c r a l , j ' a v a i s à vous conse i l l e r la voix grave, 
par exemple , il s 'agi ra i t de la vôt re et non 
de la mienne , qui peut ê t r e vot re médium. 
Peu t -ê t re va-t- i l sans dire que auss i les 
express ions de voix de poi tr ine, pour voix 
plus ou moins grave et souvent de tête, pour 
voix a iguë ne cor respondent qu 'aux impres ­
s ions des bords de la glotte, c 'es t-à-dire des 
cordes voca les . 

C'est du médium que vous devez vous se r ­
v i r le plus. L e moindre passage d'une 
nuance à une aut re , l a moindre modulat ion 
cons t i tue une inflexion 

l e Montez du premier au dernier degré 
du ton grave. Descendez du dern ier au pre­
mier . 

2e De m ê m e pour le médium. 

( 1 ) V « t r Mitre « U M ê i - t * « j u t v i e r . 

3e De même pour 1« ton aigu. 
Vous pourrez, d'ailleurs, avoir besoin de 

passer, dans une seule expiration de nuance 
en nuance, du ton le plus grave au ton le 
plus aigu ou vice versa. Fa i t e s deux exer­
c ices relat i fs à ces changements progressifs 
et réguliers. Ces deux gammes, réunissez-
les en une seule expiration, une première 
fois en commençant par la gamme descen­
dante. Mais t rès souvent dans la diction, 
la succession des nuances du ton n'a rien 
de régulier . Fa i tes un exerc ice où le ton 
soit i r régulier et constamment modifié. 

Nous allons avoir terminé cette partie 
consac rés aux études vocales et peut-être 
n'aurez-vous jamais mieux respiré. I l me 
reste à vous recommander l 'exercice qui ré­
sume tous les précédents; d'une voix aussi 
correcte que possible, émettez une grande 
quanti té de sons en var iant la durée des 
aspirat ions et des pauses et en variant les 
sons mêmes tant au point de vue du volume 
qu'à celui du ton. Ce sera quelque chose 
d'à peu près vivant, presque un langage. 

L a prononciation 

Comme professeur de diction j ' a t t ache une 
ext rême importance à la prononciation, car , 
par prononciation, j ' en tends l 'action de 
rendre très dist inctes les diverses syllabes 
par le j eu de l 'appareil vocal. Sans art i­
culation pas de diction. 

Ic i se place toute la méthode détail lée des 
voyelles et des consonnes ainsi que la mé­
thode des l iaisons qu'il serai t vraiment trop 
long de vous donner en détails, à moins 
que vous ne désiriez que nous passions en­
semble 24 ou 48 heures sans manger ni 
boire ni dormir, j e suis à votre disposition, 
(non ? a lors j e cont inue) . 

Nous arr ivons à l 'art iculation. E x . : je 
commence par la déliation de la langue par 
ces mots (Te -De) lentement puis vite ( T e -
De-Gue-De) lentement puis vite, les deux 
exerc ices mélangés et le roulement du bout 
de la langue, c 'est former net tement les syl­
labes. Dans la conversation on parle plus 
ou moins comme beaucoup de londoniens, 
en desser ran t peu les lèvres . Tout une 
partie d'un auditoire ne comprendrai t r ien 
à une te l le diction. L a plupart du temps 
quand on c r ie à un acteur ou à. un orateur 
"Plus haut !" ce n 'est pas qu'il parle trop 
b a s : c 'est qu'il ar t icule insuffisamment. 

I l est bien entendu que presque tout le 
monde sai t ar t iculer voyelles et consonnes: ' 
exercez-vous pourtant à les ar t iculer , en 
exagéran t l 'ar t iculat ion. E t voici les pre­
miers exe rc ices avec lesquels j ' a r r ive ( je 
l 'aff i rme) à obtenir une diction très nette 
de tous mes élèves en leur apprenant com­
ment, pourquoi et avec quoi ils doivent pro­
noncer les syl labes suivantes : 

l o Des l èv res : B a et pa; 
2o Des lèvres et des dents : Va et fa ; 
3o Des lèvres et avec résonnance de nez-

Ma; 
4o Avec le sommet de la langue et des 

dents : Da et ta ; 
5o Avec sifflement des dents : Sa et s e s ; 
6o Avec le sommet de la langue, les dents 

et le nez: Na; 
7o Avec le sommet de la langue et le pa­

la i s : .Ta, j e , c l ia ; 
So Avec roulement du bout de la langue-

L a ; 
9o Avec le dos de la langue, le palais et 

I t nez: Gna; 
lOo Avec le dos de la langue et le palais 

en a r r i è r e : Ga et ka . 

L ' r 

Beaucoup de gens ( la plupart des Pa r i ­
s iens) a r t icu len t l 'r en faisant vibrer la 
luette dans la langue en.gout t ière . C'est ce 
qui const i tue le grasseyement . Ce la n 'a au­
cune raison d'être, sinon une habitude prise 
à Pa r i s depuis lo»trt»mps. 
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D'abord, une a r t i cu la t ion auss i cut tura le 
n 'a rien de bien ag réab le à l 'orei l le , et puis 
l ' a r t iculé par l a lue t te gêne l 'émission de 
la voix. Enf in , de deux choses l 'une: ou 
pour donner à ce r t a ins mots la force qu'ils 
doivent avoir, on g ra s seyé avec énergie et 
l'on se fa t igue: ou l'on e scamote plus ou 
moins l'r, comme on fait souvent dans la 
conversat ion, ce qui, pour le moins , amolli t 
la diction. Comment faut- i l donc ar t iculer 
l'i ( E x . ) E n por tant le bout de la langue 
jusqu 'au bout du pa la i s ; de sor te qu'étant 
frôlée par l ' a i r qui sor t avec force , el le lui 
cède, et revient toujours au m ê m e endroit, 
faisant une maniè re de t r emb lemen t prolon­
ge. Cette vibrat ion r e s semble au roulement 
du tambour. Imi tez le t ambour (pas vous 
tous, Messieurs , c a r c e l a f e r a i t une musique 
peut-être peu ag réab le ) du bout de la lan­
gue contre les a lvéoles supér ieures , faites 
ri ' rrr . Peut -ê t re ar r iverez-vous bientôt à 
rouler l'r "durant toute une expirat ion. Vous 
aurez a lors moins de diff icul té à. prononcer 
toutes les voyelles précédées de l ' r : ra, re, 
etc., puis des mots avec r a r t i cu lé depuis 
ceux où e l le est ini t ia le , r a m e par exemple, 
jusqu 'à ceux où el le est f ina le : a l cazar . E n ­
fin, ar t iculez l 'r de la langue toutes les fois 
que vous le rencont re rez dans vos lectures , 
dans vos réc i ta t ions . Peu à peu, renoncez, 
dans la conversat ion, à l ' a r t icu la t ion guttu­
rale . Notez toutefois que rien n 'es t plus 
déplorable qu'une mauvaise ar t icula t ion de 
J'r l inguale. Avant de posséder la bonne 
grasseyez hard iment s'il vous faut par ler 
en public. E n t r e aut re choses , vous aurez 
cela de commun avec ma in t s o ra teurs de 
talent. 

Mol lesses 

De tous les défauts de l ' a r t icu la t ion , c 'est 
le plus répandu. Un moyen de le cor r iger 
consis te à prononcer les sy l l abes avec les 
dents serrées . I l faut a r r ive r à par le r ainsi 
d'une façon dis t incte . L e s dents desserrées , 
l 'ar t iculat ion sera d 'autant plus ne t te qu'on 
aura imposé plus d'efforts à la langue, aux 
joues et aux lèvres . 

Suppress ion 

Défaut provenant de la mol lesse , de la 
négl igence. On escamote des e s ans accent , 
qui n'en sont pas muets pour ce la . E x . : 
P'tit homme au lieu de petit h o m m e ; encr ' 
noire, au lieu d 'encre no i re ; dé- jner , au lieu 
de déjeuner. On dit: avé vous, pour avec 
vous, com'i faut pour comme il faut; I m'en­
nuie pour il m 'ennuie ; si vous plaî t pour 
s'il vous plaî t ; mi-eu pour mil ieu. Comme 
les créoles , les " I n c r o y a b l e s " du Di rec to i re 
l'on supprime tous les r. E n t an t qu 'exer­
cice, exagérez l 'a r t icula t ion des voyel les et 
des consonnes ord ina i rement omises . 

Subst i tut ion ou b lés l té 

On peut définir la b l é s i t é : toute subst i tu­
tion d'un élément syl labique à un autre . Le 
nombre des b lés i tés es t donc immense , nous 
les c lasse rons a ins i : 

l o Les plus f réquentes , ce l les qui conce r ­
nent les consonnes souf f lées : le zézaiement 
(z pour j ou g ) , zuze pour j u g e ; le sessa ie -
ment (s dur pour c h ) , sapeau pour chapeau ; 

2o Les j o t ac i smes ( je pour ce, che pour 
j e ) chinq chotis pour cinq sous, chargon 
pour ja rgon. Les b lés i tés se rappor tan t aux 
autres consonnes : 1 pour r, co lê le pour co­
lère, comme chez c e r t a i n s P r o v e n ç a u x ; ou, 
comme chez beaucoup de Pa r i s i ens , 11 pour 
1, jeul ' l ' a i , j eu l ' l e veux, pour j e l 'ai, j e le 
veux. E x . D i t e s : L a co l l ine n ' es t ni loin-
îi ' inc ni longue, et sentez si vous ne vous 
trompez pas, b pour p d pour t, g dur pour 
c dur ou vice versa, comme chez les Al le ­
mands par lant f r ança i s : t eux pons c a r c a n s 
pour deux bons bons ga rçons . 

(A suivra) 
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L'Oeuvre dramatique de Berlioz 
Par MAURICE LEFEVRE 

A l ' o c c a s i o n de l ' e x é c u t i o n de /'Enfance du Clhrist de l i e r h o ; qui sera d o n n é à M o n t ­

r é a l le 9 nidr< p r o c h a i n u a M o n u m e n t N a t i o n a l par l ' A s s o c i a t i o n des C h a n t e u r s de 

M o n t r é a l avec le poème l y r i q u e Cain de T h . K a d o u x . nous a v o n s c r u intéresser not 

lecteurs en l e u r d o n n a n t cet a r t i c l e sur le g r a n d c o m p o s i t e u r français l i c r l w ; . 

Ce n'est pour personne un mystère que 
le laudator temporls mli fut à toutes les 
•'"poqiies un "fâcheux", comme on disait au 
grand siècle, expression que le nôtre, moins 
féru de politesse, ne comprenant goutte aux 
réticences et dédaigneux des délicatesses de 
langage, a remplacée par le mot, pittoresque 
en sa brutalité, de "sinistre raseur". Rien, 
en effet, de plus insupportable que le mon­
sieur qui. sans rime ni raison, trouve à re­
dire sur toutes choses et vous jette sans 
cesse à la tète le: " A h ! de mon t e m p s ! " 
— "Eh ! mon brave homme, est-on tenté de 
lui répondre, de votre temps les choses al­
laient autrement, soit, mais elles n'allaient 
pas mieux, au contraire , puisque l'humanité, 
malgré son apparence de piétinement, s'ache­
mine toujours vers le meilleur "d'une m a r 
rhe invisible et sflre". Laissez donc de 
côté vos jérémiades inutiles et considérez 
plutôt ce que notre époque a de bon au lieu 
de rabâcher sans cesse ce que la vôtre pou­
vait avoir de moins mauvais. Mais allez 
faire entendre raison aux rabâcheurs et 
cherchez à leur expliquer que le temps pré­
sent, avec ses tendances précises, nettes, son 
idéal dépouillé des nébulosités romantiques 
et ses aspirations vers le beau puissant et 
vrai, fera dans l'avenir excellente figure à 
côté des exaspérat ions généreuses de 1830 ! 
Ce serait peine perdue et nous avons mieux 
à faire. Il est intéressant aujourd'hui, après 
un recul suffisant, de contempler dans leur 
truculence les outrances d'une époque qui 
fut — nul ne le conteste, et moi moins que 
personne — véritablement lumineuse. Nous 
sommes un peu surpris de l'ingénuité de 
Ihéro.smo de ce temps-là, et le respect du 
passé, l'admiration raisonnée de tous les 
chefs-d'œuvre qu'il a enfantes retiennent 
seuls sur nos lèvres un sourire irrévéren­
cieux De quelle pâte étaient donc pétris 
res hommes étranges dont nous contemplons 
encore les gestes alors que nous n'entendons 
plus les mille bruits harmonieux qui les 
accompagnaient et les justifiaient. Brusque­
ment arrê tée dans sa prodigieuse et s inistre 
activité , l'épopée impériale faisait encore 
vibrer les âmes et. les champs de bataille 
• '..m grâce au ciel, fermés pour longtemps, 
c'est sur le terrain de l'art que se livraient 
les combats. Les fils des chevaucheurs de 
gloire de la Grande Armée ne pouvant plus, 
en une furieuse galopade, forcer les portes 
des citadelles et entrer , tambours, c lairons, 
musique en tète, dans les capitales terro­
risées, dépensèrent dans les batailles d'écoles 
les formidables réserves d'enthousiasme que 
le règne de la paix avait accumulées dans 
leurs âmes. A la mollesse élégante et QÙin-
tessenclés du Directoire renouvelé des Grecs, 
avaient succédé la rigidité et la pompe ro­
maines de l 'Empire Ingres et Delacroix, 
d'une part . Musset, Lamart ine . Ponsard. Ca­
simir Delavigne, Alfred de Vigny, de l'autre, 
engagèrent entre eux des luttes épiques, aux 
quelles Victor Hugo vint Imposer la victoire 
de son génie. Tous les a r t s étant toi IP . 
com me dit M. Prud homme, il n'était pas 
admissible qu'au moment où le drapeau 
de la peinture et celui de la poésie étaient 
brandis avec tant de vaillance et d'au­
dace par une jeunesse ardente et folle­
ment généreuse, celui do la musique fut re­
légué au magasin des accessoires hors de 
service. Berlioz était là et. malgré l'indif­
férence de t e i contemporains, qu'il leur re-
»r«eh* d'ailltur* « v t c i » e r t n m e si grandi-

loquence. Il t raça le sillon profond dans le­
quel devaient germer les moissons de l'ave­
nir musical français 

Mais il ne faudrait pas se figurer que 
l'auteur île la Damnation fut seulement un 
des acteurs du drame romantique qui se 
Jouait ..!••!- M. Julien Tiersot dit excellem­
ment qu' "aux commentaires des poètes Ber­
lioz allait ajouter quelque chose de plus 
précieux encore, le type réel et vivant de 
l'homme romantique. Ce type c'est lui-
m ê m e . . . Seul, en effet, parmi les ar t i s t e s 
de son époque, il vécut cette vie étrange que 
les écrivains représentaient dans leurs 
œuvres. Berlioz fut Werther . René. Antony. 
Mais non. c'est mieux encore: il fut Hector 
Berlioz conservant ses trai ts propres en 
même temps qu'il éprouvait des passions 
identiques'à celles des héros imaginaires". 

Malgré l'abondance touffue de l'œuvre du 
grand maître , il est assez aisé de la diviser 
en quatre périodes bien distinctes qui sont 

Hector Iterllo* 

comme les conséquences naturelles et ration­
nelles des grandes fluctuations de son exis­
tence tourmentée. L a place est Ici trop 
mesurée pour qu'il soit possible de s'étendre 
congrûment sur un sujet d'une telle am­
pleur. F o r c e est donc de se borner à une 
rapide esquisse et de ne donner qu'une som­
maire nomenclature. 

Dans la première période, la période d'in-
cutmtion pour ainsi dire, qui va de l'enfance 
à la vingt-cinquième année. Berlioz subit, 
comme il les subirii d'ailleurs toute sa vie. 
les influences du milieu. L'atmosphère du 
Dauphiné. les leçons de choses de la famille 
sont, pour son cerveau, une école véritable. 
A ce moment a lieu le premier éveil de son 
cœur. F lor ian. Virgile sont ses livres de 
prédilection; en musique. Dalayrac 'impres­
sionne vivement, et — ItorTCeço rc/erens — 
il s'essaie en des romances et quelques 
petites compositions instrumentales. La 
deuxième période, qui va de 1S27 à 1S47. fut 
celle des sentiments les plus ardents . Pen­
dant vingt a n s l'amour fit rage dans ce 
cœur facile à bouleverser. Ce n'étaient plus 
les douceurs des rêveries virgiliennes. la 
grâce idéale des Estelle qui charmaient cette 
â m e paisiblement éveillée: c'était la passion 
débordants personnifiée e» Harr ie t ! Smilh 

•en. F lor ian disparaît pour faire place à 
Shakespeare et Beethoven prend la place de 
Dalayrac. L e volcan est en pleine act iv i té . 
Pendant la trois ième période, de 1842 à 1854. 
l'éruption s'apaise pour cesser subitement. 
Berlioz devient cosmopolite. Les influences 
du milieu se diluent en quelque sorte en 
s'étendant. et celles de la musique et de la 
l i t t érature sont nulles ou à peu près C'est 
l'heure des grandes déceptions, des besognes 
douloureuses, la lutte mesquine pour l'exis­
tence, l 'atroce nécessité île gagner sa vie au 
milieu de déboires «ans nombre, et pourtant 
c'est à ce moment qu'apparait l'œuvre pres­
tigieuse qui devait un jour rendre son nom 
populaire, la Damnation, conçue au cours 
de la période précédente, presque dans la 
joie, enfantée dans la douleur de v ivre e t 
"subissant le sort commun de toutes les 
grandes œuvres d'art pendant ce t te époque 
de réaction artistique". L e découragement 
est sur le point de l'emporter, mais l'heure 
marquée par le Destin n'a pas encore sonné, 
ce cœur à demi mort va se ran imer de nou­
veau, cette â m e sonore n'a pas exhalé son 
dernier chant de beauté, l'n grand apaise­
ment s'est fait en ce cerveau e x a l t é C o m m e 
en une admirable symphonie, le rappel des 
thèmes initiais ramène une douceur et un 
calme pleins de majesté. Le milieu é tran­
ger et hostile n'a plus d'influence et l 'amour 
d'aman renaît dans la mélancolie d'un doux 
crépuscule Le forcené revient à ses anc iens 
dieux. Virgile impose â *on exal tat ion la 
règle infrangible de sa sérénité. Gluck a dé­
trôné Beethoven, et les Troycns. encadrés 
par IK'ntu'irr <lu Christ et Béatrice rt Bene­
dict, i l lustrent à tous Jamais les quinze der­
nières années 11S54-1S691 d'une vie possédée 
exclusivement par deux sent iments qui se 
complètent l'un l'autre. l'Art et l'Amour. 

Il est certain, ainsi que le fait justement 
remarquer M Prodhomme, qu'"un second 
Beethoven, un Beethoven français , devait 
Apporter dans l'art germanique jusque-là. de 
la symphonie les qualités de sa race et les 
c a r a c t è r e s de son époque tourmentée". Ce­
lui-là lut Hector Berlioz, et sa Symphonie 
fantasluiw fut. dans l'histoire de l'art, un 
chaînon nécessaire entre la Xruciimr «j/m-
phomr et Lohengrin; mais ce n'est pas le 
Berl'oz musicien que nous avons à nous oc­
cuper Ici. Le penseur, osons même dire le 
l i t térateur, dont il est doublé, lui assigne 
un rang spécial. Il est bien, dans toute son 
ampleur, l'homme de son temps II recher­
che le mouvement quasi théâtra l , même 
dans ses symphonies les plus absconses 
Toutes ses œuvres, dans lesquelles le souci 
l i t téraire tient une si large place, trouvent 
l'effet scénique. Elles sont une succession 
de t.ibleaux iliamn'iawr* au sens étymolo­
gique du mot. "Berlioz est bien roman­
tique Romantique par le mépris des règles, 
romantique par le manque de proportions, 
par l'abus des horsd 'œuvre et surtout par 
une recherche du pittoresque coûte que 
conte, de l'horrible, du colossal, des opposi­
tions violentes, romantique aussi par une 
certa ine pose avec laquelle il se met com-
pluisamment en scène dans VEpitoAe de la 
i ir d'un artiste, dans Harold, c o m m e les 
héros de Byron ou de Goethe, les types de 
prédilection de sa première période", si l'on 
fait abstraction de celles des essais et des 
tâtonnement* On r . |. ut que contres igner 
un jugement tel que celui de d'Ortigue. qui 
disait : "Berlioz a l'entente des effets gran­
dioses Il recherche, en effet, le puissant, 
le bal ylOOleni l'horrible, le monstrueux 11 
est parmi ses œuvres des œuvres d'un s ty le 
hâtif, d'un sentimental un peu vulgaire , 
mais d'une grandeur écrasante . Elles ne 
le doivent pas seulement à l 'énormité des 
moyens employés, mais à la largeur du style 
et à la formidable lenteur de certa ines pro­
gressions dont on ne devine pas le but final 
et qui donnent à ses compositions leur phy­
sionomie étrangement c'C*ntesque". 
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T e l est l 'avis de M. Prodhomme qui ajoute, 
pa r t agean t a in s i l!opinion de M. T i e r s o t : 
"Mais à oôtê du romant ique aux rêves gi­
gantesques v iva i t chez lui le sen t imenta l 
lec teur de F lo r i an , l ' amoureux virgi l ien de 
la Stella Montis, le chrét ien naïf , sinon 
crpyant , qui s 'expr ime en des phrases un peu 
plus " romance" qu'on ne voudrait , mais qui 
cpnceva.it l'adagio de Roméo, le duo, le sep-
tuqr des Troyens, le Sanctus du Requiem, 
le Repos de la Sainte Famille, la Scène aux 
cjiamps dg la Fantastique, £t les mélodies 
Absence, le Jeune PÀtre breton, etc. E t par­
dessus tout, son œuvre ent ier , depuis la 
Scène aux champs j u squ ' à cer ta ines pages 
•des Troyens, en passant par Harold et la 
damnation, es t imprégné d'un sen t imen t 
in tense de la , ,nature romant ique", qu'il soi t 
pe rmi s d 'a jouter : e t d ramat iquement l i t té­
ra i re . M. Alfred E rns t , dans son étude de 
l a musique à programme ci te l 'opinion de 
'G. Npuffjard qui e s t ime que "l'idéal de Be r -
Hpz eût été de faire tou t par musique 
flans avoir recours à la parole ni à, la r.gpré-
seutat ipn théâ t ra le , E t cependant, ajoute-t-
11, il est cur ieux que dans celles des grandes 
œuvres qu'il; a composées spontanément , 
s a n s engagement d'aucune sor te , i l se soi t 
t rouvé en t ra îné à donner à la parole une 
pla.cç de plus en plus grande et f ina lement 
à écr i re en vue de la scène. L a Symphonie 
fantastique u',a qu'un programme impr imé, 
Roméo et Juliette un prpgramme chanté et 
un f inale d'opéra; la Damnation es t un 
opéra de concer t dont le l ivret n 'est qu'une 
sor te de programnie continuel où i l n 'es t 
pas tenu compte de la possibi l i té de la mise 
en s cène ; enfin les Troyens son t un véri­
t ab le poème lyrique". L a surprise de l 'émi-
ne.nt musicographe es t fai te pour nous éton­
ner, e t nous inc l inons à penser que tout 
a u con t ra i r e , Ber l ioz ava i t le théâ t re dans 
ï è sang e t que, malgré lui, i l ne pouvait 
concevoir un poème sans "le d ramat i se r" ? 

Oui, Ber l ioz , en fieffé romantique, é ta i t 
pa'r-dëssus tout un homme de théâtre , comme 
tous les a r t i s t e s de s a générat ion. I l vivai t 
à. l 'époque pres t ig ieuse e t enfant ine des 
beaux gestes 'et des at t i tudes de défi, où l'on 
se drapâ. t , où l'on déclamai t , où l'on se 
g r i sa i t d 'enthousiasme jusqu 'à déchoir dans 
l à pose. Nous sommes aujourd 'hui plus 
s a g e s . . . ou plus fous ? C'est l 'é ternelle 
querel le . 

Maur ice L E F E V R E . 
(Musica) 

LE SECRET DE LA 
POPULARITÉ 

Avoir 'le don de plaire , est-ce un don de 
«natjvrje comme le sour i re prenant et la grâce 
•du Visage ? itésider,ait-i l dans l a volonté ré­
solue de communie r avec ses audi teurs et 
"de l è s faire par t ic iper aux visiotis de beauté 
qye la p lume évoque ? 

On veut, on veut souvent, mais peut-on 
toujours 1 Hé las ! • non. C'est l 'oiseau ra re , 
et il ne répond pas à tous les appels. 

Çroyez-voiis que ceux à qui il se refuse, 
s 'avoueront impuissants ? I l s s 'é loignent 

, dédaigneux. "Condescendre à ce rôle, mur­
murent- i ls , c 'est s 'abaisser , — et s 'abaisser , 
— j a m a i s ! " " J ' o u v r i r a i s pour si peu le 
'bec ! A Dieu ne p la i se ! " 

Ê t r e populaires ne les ten te pas. Comme 
le renard de la fable ils j e t t e n t un regard 
fu r t i f sur .ces ra i s ins qui s 'offrent à tout 
venant , et l ancen t à ces méprisables , parce 
q u e ' p o u r eux Inaccess ib les , les paroles du 
f abu l i s t e : " i l s sont trop ver ts et bons pour 
des gou ja t s . " 

I l s écr ivent , eux, pour leurs confrères, et 
non pour la foule. Seuls ceux-là peuvent les 

m 

comprendre et le» apprécier à leur jus te fa -
leur. E c r i r e pour la foule, d'après eux, c 'est 
sacr i f ie r au mauvais goût, et avoir du suc­
cès auprès d'elle n'est plus une gloire, c'est 
une tare. Et ils vont ainsi , hautains , la t ê te 
dans les nues, ne songeant pas que "les clas­
siques dont tout le monde se réclame, écri­
vaient pour être lus, et ne chois issaient pas 
leurs publics." (H. B é r a u d ) . 

De cet te foule qu'ils ont l 'air de mépriser , 
ce n 'es t pas qu' i ls n 'ambi t ionnent point les 
suffrages. Mais qu'ils le veuil lent ou non, 
ils ne possèdent pas le don de plaire. I ls 
navoueront j a m a i s pour cela leur défaite. 
"Atrabi la i res et ja loux, les poings serrés sur 
leurs lélucubrations somnifères" ( i d . ) , ils 
c r i en t quand même, dans le déser t qui les 
entoure : "Nous écrivons pour l 'éli te." 

Cette él i te est malheureusement un bien 
mince troupeau. 

Mais pourquoi cet te façon d'étaler leur 
pensée n 'at teint-elle pas les foules ? 

Lisez à un paysan une page de Platon ou 
de Descar tes , de P a s c a l pu de MalabranChe, 
il vous dira e m b a r r a s s é : "C'est peut-être 
bien beau ; 

"Mais j e në sa is pour qùèÙê' cause 
J e ine dis t ingue pas t rès b i en . 

Lisëz-lui Une fable de L a Fon ta ine , par 
exemple l'Hirondelle et les petits oiseaux, 
lè Héron, le Laboureur et ses enfants. Vous 
verrez auss i tô t son v isage s 'éclairer , et son 
a t tent ion intéressée et souriante vous dire 
que son espr i t vous sui t et vous comprend. 

C'est que le grand fabulis te épouse sa sim­
plici té , parle son langage fa i t de c la r té 
naïve, e t appuie ses hautes leçons de mora le 
sur des apologues qui les me t t en t en act ion 
et leur donnent un rel ief accessible à tous 
les regards, i l en devient populaire, ca r i l 
possède les deux a t t r a i t s qui capt ivent le peu­
ple, îo clarté, f i l le de la s implic i té , et lé 
charme, subtile émanat ion de l ' a r t et du 
bon goût. 

L à réside le secre t de la popularité-. 
Celui qui veut l a conquérir , nè s 'éloigne 

pas de là foule. I l Se met "èh communica­
tion avec elle, 11 parle a Bon bœUr, à Bôfi 
âme ; 11 lui parle dans un langage clair , ra­
pidement compréhensible. L à foule nê dis­
cute pas ses Impressions, elle lés ressent , 
e l le les subi t sans plus, e l k và, naturel le­
ment, san$ eïfort . Vers dul lui inspire con­
fiance. Méfiante à l 'excès êt souvent injuste, 
elle redoute les Complications e t lés obscu­
r i t é s ; nonchalante et routinière, elle déteste 
l 'effort; impat iente , elle veut ê tre sur lé 
champ sa t i s fa i t e ; lat ine, elle sé laisse séduire 
par ie charme." (M-. L e f è v r e ) . 

Jad ia les opéras des maî t res en vogue se 
la issa ient plus faci lement approcher que lés 
QeUvr.es olympiennes de nos compositeurs 
modernes. L é peuple y rencont ra i t une sim­
pl ic i té plus accuei l lante . On re tena i t et on 
chantai t , dans la. chaumière comme au châ­
teau, les a i rs de Méhul et de Grétry, de Mon-
aigny et de Ber ton , de Boïe ld ieu et de Ni-
colp, de Donizett i , et de Bel l in i , d 'Haléyy et 
d'Offenbach, de Ross in i e t de Meyerbeer, 
d'Auber et d'Adolphe Adam. Les romances 
de Joseph e t de Benjamin a l t e rna ien t avec 
celles de Richard Coeur-de-Lion. Les mélo­
dies du Déserteur et d'Aline . franchissaient 
les portes du Sanc tua i re , e t parées de la 
séance d iss imula t r ice de paroles re l igieuses , 
cha rmaien t encore une fois le peuple, qui les 
a i m a i t bien trop pour les t r a i t e r d ' intrues. 
On fredonnait par tout : 

"Prenez garde ! prenez garde ! 
L a Dame B lanche vous regarde ! " 

Les jours de première communion, parmi) 
les b lancheurs vi rginales , on chan ta i t (ne 
chante-t-on pas encore ?) : " 0 sa in t aute l 
qu 'environnent les A n g e s ! " sur l ' a i r : "O 
Fon tenay qu 'embell issent les roses." 

Février 1926 

Les Cavatines et les duos de Lucie et de 
la Norma, du Barbier et de Guillaume Tell, 
de Robert le Diable et des Huguenots, fai­
sa ient la jo ie des a te l i e r s comme des soirées 
ar is tocrat iques . La Grande duchesse et le 
Pré aux clercs s 'emparaient de toutes les 
lèvres a ins i que de tous les cœurs. Qui ne 
sava i t : "Rachel, quand du Seigneur la grâce 
tutélaire ?" 

Si j'étais Roi ne le cédai t en r ien à la 
Muette et au Domino noir, e t les orgues de 
barbar ie , dans les car refours e t au coin des 
places publiques, a l la ient , colpor tant leurs 
séduisants a t t r a i t s e t décuplant leur, popu­
lar i té , tout en rempl i ssant la sébile du 
pauvre, 

Gounod lui-même, qui passai t au début 
par Un réac t ionnai re , v i t son çpuvre s'.accll-
mater peu à peu et devenir pppulaire, I I en 
coûtai t au public d'.âb.andqnnër l e s formes 
séduisantes de la ihélddieusè I t a l i e Epjlr des 
accents moine .flatteurs, mais p lus s incères. 
Toutefois , insensiblement , Son f l a i r ,ët son 
gpût se f i rent observateurs e t ra i sonnables , 
et Fdwst, (lui) â. iâ première representat ion, 
n'eut que Sort Choeur des Soldats remarqué 
et applaudi,, v i t b ientôt ses a i r s .pénétrer 
v ic tor ieux dans les rangs du peuple e t y 
régner en maî t res . C'est que Gpunod est 
c l a i r ; il es t charmeur . " L a phrase musi­
cale de Gpunod est chan t an t e ; elle se grave 
rapidement dans la mémoi re ; elle dit tout 
ce qu'elle veut dire dans un développement 
normal ; son discours a un commencement , 
un milieu et une f in ; l 'exorde chez lui 
éveille l 'a t tent ion; sa na r ra t ion captive l'au­
diteur, sa péroraison le convainc . De cela 
1 epublie ne ae rend pas .convpte, mais il 
subit l ' impress ion; il es t 'Pris ma lg ré lui, 
en t ra îné , ebarmê, cha rmé surtout , voi là le 
grand secret ." ( id , ) 

De nos jours l 'amptlr de la complication, 
la proscript ion dtt convenu, lit fldiyphcraiê à 
outrance Ont bânhi dé leur Chemin la popu­
lar i té , en dédaignant leB l a v e u r s de l a foule. 
Oh ne va pas- peUt-êtr.e jusqu ' à dire avec 
Ber l ioz : " S e Sera i t trop1 humi l ian t d^être 
jugé êt apprécié par des gôns-là ! " Mais on 
hê slêh préoccupé pas. On écr i t pour l'élite, 
mais cet te musique pour l 'él i te, un peu hau* 
tainê, ie peuple, .qui nê l a cdfttprehd pas tou­
jours , là laisse sOUvent dans ses hauteurs 
sere ines , et ne l 'honore plus de ses faveurs. 
C'est que la s impl ic i té , la c la r té ont déserté 
son domaine, e t si le cha rme ne l 'a pas tota­
lement abandonnée, i l est le pr ivi lège exclu­
sif d'un pet i t nombre d'élus qui -savent le 
Saisir et lé savouré! 1. J ê dis : petit nombre, 
car les mai res du jour né irieùvëht compter 
parmi leurs auditeurs in te l l igen t s et ' ie t i rs" 
admira teurs , convaincus ce troiipeaii dé 
snobs qui suivent n ia i sement lë dieu prôné 
e t encensé, e t le déshonorent de leur p ia t 
fanat isme. Ne t rouvan t plus à puiser dans 
les grandes œuvres, l e peuple cherche sat is­
faction dans un genre plus l éger . L 'opére t te 
règne et fa i t des pr.os.êlytes. 

L e s évolutions a r t i s t iques sont perma­
nentes . L e s héros du jour engendrent e t 
fomentent autour d'eux, s a n s le vouloir , une 
guerre de par t i sans . On e s t pour Gluck ou 
pour P.iccini, pour Hugo ou pour P.onsard, 
pour Wagner ou pour Gounod, et on se 
t ra i t e de "vieille per ruque" ou de ba rbare . 
Après quelques années de lu t tes âpres et 
acharnées , tout s 'apaise, t ou t s 'é teint , se 
case, sorganise et l a i s se la place -à de nou­
velles personnal i tés et à d 'autres manifes­
t a t i ons ar t i s t iques . L e j ou r v iendra où 'Ces 
dieux qu'on encense aujourd 'hui , auront 
viei l l i à leur tour et seront descendus de 
leur piédestal. Leu r s œuvres i r o n t som­
mei l le r dans les rayons poudreux 'de quel­
que bibliothèque, e t s i quelque chose r isque 
de l e s Tiêvetller dans leur abandon et de les 
sauver un anoment de l 'oubli, ce se ra cet te 
page empreinte de s impl ic i té e t de cha rme 
qui eut en son temps son 'heure de populari té. 

P. C H A S S A N G . 
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L e Piano et la Musicalité de l'Enfant 
PAR E. JACQUES DELCROZE 

Suite (1) 

Si nous nous plaçons au point de vue du 
développement musical pur, l ' exercice du 
chant présenté, outre les avantages déjà pré­
conisés, celui de former pour plus tard de 
bons in terprè tes à nos sociétés chorales 
mix tes . Nos di recteurs de chœurs le saven t : 
une fois les études pianist iques commen­
cées, l 'élève a mille peines à se met t re au 
déchiffrage vocal. L e fait , pour un jeune 
pianiste , de déchiffrer sans fautes, avec les 
doigts, de t rès difficiles morceaux de piano, 
n 'es t pas du tout — quoi qu'on en pense — 
l ' indication d'une quali té exclus ivement mu­
sicale. Le bon déchiffrage au piano est, 
en effet, une question de rapidi té de vision 
et de bonne correspondance avec les appa­
rei ls de t ransmiss ion. L e même pianis te 
bon lecteur sera peut-être incapable de faire 
en chan tan t une lecture même t rès facile 
sans fautes ( 1 ) . C'est qu'à par t i r d'un cer­
tain âge, il devient excess ivement difficile, 
pour un pianiste, d'apprendre à chanter à 
première vue; l 'oreille, en effet, ne contrôle 
plus la vo ix ; il est t rop tard pour réussir 
une corrélat ion immédia te entre la vue de 
la note à émet t re et la volonté de resser re r 
ou desserrer les cordes vocales. 

Chez l 'enfant entrepris de bonne heure, il 
n'en est pas de même. S i la vo ix n 'es t pas 
malade, ni l 'oreille non plus, si le sent iment ' 
ry thmique n 'es t pas nul, l 'enfant arr ive for­
cément, en quatre à cinq ans, à déchiffrer 
voealement les mélodies les plus difficiles 
avec la plus grande a isance. Mais cela — 
je ne me lasse pas de le répéter — à la con­
dition expresse qu'il n 'a i t pas commencé 
trop tôt ses études ins t rumenta les . I l est 
peut-être in téressant .de c i te r une expérience 
que j ' a i faite dans une grande école de mu­
sique. Douze enfants ont été Choisis qui 
possédaient des facultés musica les s imi la i res , 
j ' en t ends qu'ils ava ient tous les mêmes ap­
t i tudes pour la reconnaissance des sons. 
S i x d'entre eux commencèrent sans aut re 
préparat ion musicale les études pianis t iques, 
tandis que les s ix aut res é ta ient soumis uni­
quement à un enseignement ayant pour but 
le développement de leurs facultés auditives 
et ry thmiques . Au bout d'un an, ces der­
niers commencèrent à étudier le piano sans 
lâcher leurs études de solfège, tandis que 
les premiers cont inuaient à su ivre l 'ensei­
gnement ins t rumenta l sans cul t iver spécia­
l emen t leur oreil le. Or, à la fin de la 
deuxième année d'études, les s ix "solfë-
g i s tes" se t rouvaient , au point de vue instru­
mental , au même niveau que leurs cama­
rades, a lors même qu'ils n 'avaient t rava i l lé 
le piano que pendant une année, •— tandis 
que les facultés audit ives des pianis tes de la 
première heure se révéla ient considérable­
ment affaiblies. 

* 

J e ne veux pas, Mesdames, vous en t re ten i r 
en détail des divers objets d'études inscr i t s 
au programme de nos deux à t ro is ans d'en-
se ig remen t audi t i f et vocal. Qu'il me suf­
fise de vous dire que tous les é léments so­
nores de la musique peuvent être étudiés au 
début, en se se rvant uniquement de cet te 
mélodie in te rna t iona le qu'on appelle la 

( 1 ) V o i r l es n u m é r o s d e d é c e m b r e 1 0 2 5 e t j a n v i e r 
1!)2S. 

( 1 ) J o n e p n r l o é v i d e m m e n t p a s , ic i . , d e s c o n ­
s e r v a t o i r e s e t é c o l e s de m u s i q u e p o u r p r o f e s s i o n ­
n e l s , t e l s q u e c e u x de P a r i s , B r u x e l l e s , e t c o\\ 
no s o n t a d m i s q u e d e s m u s i . c i e n s - n é s , ' 

gamme. Accords, contrepoint , modulation, 
ca r rure de la forme, tout cela est contenu en 
germe dans cet te mélodie et peut ê tre ex­
pliqué par e l l e . . . Res te l 'étude du nuancé 
e t du phrasé. E t celle-ci, qui n 'est au pro­
g ramme d'aucun ense ignement d'école, — 
(et dont les pr incipes généraux sont dus à 
Mathis Lussy, au teur de cet ingénieux 
" T r a i t é du ry thme e t de l ' express ion") — 
est la mei l leure préparat ion à r a f f inemen t 
du goût musical et au développement du sens 
de la beauté ar t i s t ique . Alors que l 'ensei­
gnement pianis t ique supprime les pourquoi 
des nuances et des accentuat ions , celui des 
principes du phrasé et de l 'expression fa i t 
na î t re chez les élèves le sen t iment de l'in­
terpréta t ion personnelle et celui des opposi­
t ions et des contras tes de sonori té , é léments 
pr imordiaux du style musical . C'est l à la 
par t ie la plus impor tante de l 'enseignement . 
L 'enfant a le sens inné du beau. I l s 'inté­
resse pass ionnément à tout ce qui lui révèle 
des beautés nouvelles insoupçonnées. I l 
a ime en outre connaî t re la ra ison des choses. 
I l démonte volont iers ses jouets pour savoir 
ce qu'il y a dedans. Les inscr ip t ions mul­
t iples notées sur les morceaux de piano lui 
mâchen t v ra iment trop la besogne. L ' en fan t 
réa l ise ce qui es t marqué, joue " for te" ou 
joue "piano", ra len t i t ou presse, parce que 
c'est écrit. I l ne peut en t r e r dans son inter­
prétat ion aucun souci a r t i s t ique personnel e t 
son ins t inc t de créat ion n 'a aucun rôle ef­
fec t i f à jouer . Quelle jo ie , au cont ra i re , 
pour lui, de connaî t re les pr incipes si faci les 
et si logiques du phrasé et du nuancé, de 
l i re une mélodie v ie rge de toute annotat ion, 
en l ' in terpré tant à sa guise, guidé seulement 
par sa connaissance généra le des pr incipes 
du beau, c'est-à-dire des lois qui rég issent 
les mouvements , qui é tabl issent les con­
t ras tes et qui équi l ibrent les périodes. I l 
y parvient le plus fac i lement du monde, ca r 
r ien ne s'oppose à ses progrès. I l e s t mis 
en face de la musique sans aucun intermé­
dia i re ; il voit de j ou r en j ou r se développer 
son sen t iment personnel. Au cours du pro­
cessus lent et régul ier de ses études, il ne 
s 'est servi que de ses propres moyens natu­
r e l s ; ses muscles ont été for t i f iés et assou­
plis et mis rapidement au service de la vo­
lonté ; il sa i t r y thmer et accentuer là mu­
sique. Son orei l le a été accoutumée à dis­
cerner les sons entre eux, il sa i t écouter, 
percevoir et ana lyser les successions et su­
perposit ions de sons. S a voix a été entraî­
née par des exerc ices progress i fs ; il peut, 
guidé par l 'oreil le, pare i l lement en t ra înée 
contrôler les sons créés par ses doigts, inter­
p r é t e r , et c réer de toutes pièces de pet i tes 
mélodies qu'il chante de tout son cœur et 
où, déjà, commence à s 'aff i rmer sa person­
nal i té . I l es t devenu musicien, en un mot, 
c'est-à-dire capable d 'apprécier les é léments 
de la musique et avide de sensat ions musi­
cales nouvelles. C'est a lors , Mesdames, que 
vous le la isserez ent reprendre les études de 
technique ins t rumenta le et ce se ra une ' j o i e 
pour de faire des gammes et des exerc ices , 
ca r il se rendra compte de ce qu'il fai t , i l 
comprendra l ' enchaînement des sons, véri­
fiera de lui-même leur jus tesse , t ransposera , 
préludera, improvisera sans peine et sans 
recherches , — tout na tu re l l ement — et fera 
des progrès rapides en mécanisme, car ses 
doigts du res te déjà exercés par la gymnas­
t ique ry thmique, deviendront les in terprè tes 
d'une pensée déjà éveillée et v ibran te . L'en­

f a n t bien en t r a îné à l a musique adore l ' im­
provisat ion, ca r celle-ci exerce ses facul tés 
innées d 'expression et de créat ion. Celui qui 
sa i t s ' expr imer soi-même parv ien t plus rapi­
dement à expr imer les sen t imen t s des au t res . 

Mesdames, les résu l t a t s que j e v iens de 
vous indiquer ne sont pas i l lusoi res . R i e n 
n 'est nouveau sous le s o l e i l ! I l s ont été 
obtenus, il y a t ro is à quat re s ièc les , dans 
les scholas néer landaises et i t a l i ennes . T o u t 
enfant no rmalemen t doué doit de nos j o u r s 
les obtenir sans peine. E t ' q u e ' s i , pa rmi 
les enfants soumis à cet enseignement , i l y 
en a un cer ta in nombre qu'un manque ab­
solu d'aptitudes empêchera de prof i ter de 
l 'enseignement, il en résu l te ra ce t avan tage 
sérieux, , c 'es t que les maî t res , et l e s : f ami l les 
seront f ixés sur leur compté." L e s enfants 
non music iens se ron t dispensés ' de l 'étude 
ul tér ieure d'un ins t rument , et la musique 
et la socié té n 'auront qu'à s'en . fél ici ter . L a 
place s<H inondée d ' ins t rument is tes médiocres 
et incapables qui ont étudié un " ins t rument 
sans l 'a imer , cont inuent s ans entrain- à pra­
t iquer la musique pour ne pas perdre l 'ar­
gent dépensé pour leurs études, et : qu i en­
nuient leur entourage au tan t qu' i ls s'en­
nuient eux-mêmes. S ' i l es t des -mères de 
famil le qui me fassent cet te ob jec t ion : que 
cet te prépara t ion musica le est b ien longue 
et les p rogrammes scola i res bien chargés , 
qu'i ls ne veulent pas faire de leurs enfants 
des a r t i s t es mais des a m a t e u r s . . . j e leur 
répondrai qu'en ce cas l 'enseignement du 
piano te l qu'il es t conçu aujourd 'hui n 'es t 
pas du tout d'accord avec leurs désirs , ca r il 
tend, même s'il s 'adresse à des amateurs , à 
créer des vir tuoses , et il exige des élèves un 
t ravai l énorme. L 'ense ignement que j e leur 
conseil le est beaucoup moins long e t beau­
coup moins fa t igan t : c 'est tout j u s t emen t 
celui qui convient à des amateurs, en ce 
qu'il leur fera aimer la musique. E n t r e deux 
et. t ro is heures passées par j ou r à fa i re des 
arpèges et des gammes e t t ro i s quar t s 
d'heure consacrés à devenir music iens , choi­
sissez pour vos enfants l 'emploi du temps 
le plus ut i le et le plus humainemen t ar t i s ­
t ique. E t si vous désirez qu' i ls deviennent 
des vir tuoses , ra i son de plus pour développer 
de bonne heure leurs apt i tudes mus ica les , 
ca r i l n 'ex is te r ien au monde de plus dé­
plaisant et de plus grotesque qu'un v i r tuose 
sans mus ica l i té . 

Res t en t les enfants qui ont commencé le 
piano et qui sont déjà en possession de leur 
mécanisme. Que doivent fa i re ceux-ci ? 
Es t - i l possible encore de développer leurs fa­
cul tés audi t ives et ry thmiques ? J e le c ro is , 
mais il leur faudra pour cela beaucoup de 
volonté et de courage. I l leur faudra d'a­
bord fouler leur orgueil a u x pieds e t se per­
suader que tout ce que leur piano leur a 
enseigné n 'est pas en t i è r emen t du domaine 
de l a mus ica l i t é pure, m a i s cons t i tue un 
s imple succédané musica l , que leur inter­
pré ta t ion des œuvres es t le plus souvent 
toute mach ina le e t non pas dictée par un 
t empérament individuel , un j u g e m e n t mûr i , 
un in s t inc t a f fermi et une sens ib i l i t é vra i ­
ment a r t i s t ique . 

(La fin au prochain n u m é r o ) 



par 

J ean -Sébas t i en L A M B E R T 

"Mireille" au Théâtre de l'Orpheum et 
"Mireille" par tranches, au Saint-Denis. — 
L'Opéra Russe. — La Symphonie du Con­
servatoire National. — Mischa Elman. — 
Le baryton Louis Graveure. — Le retour 
de Mlle Jane Cary. 

Nous al lons entendre beaucoup par ler de 
"Mire i l l e" , sur tou t depuis que M. V ic to r 
Désaute ls a en t repr i s de promener l 'œuvre 
de Gounod, de théâ t re en théâ t re , jusqu 'à 
l ' épuisement le plus complet . 

A l 'Orpheum, e succès de "Mire i l l e " fut, 
si j ' o s e dire, un succès d 'est ime. I l faut 
toujours s ' inc l iner devant le t a len t de Mme 
J e a n n e Maubourg, qui fai t une Taven remar­
quable, ma i s on ne peut conserver la même 
indulgence en ce qui concerne les au t res 
In terprè tes . Pa s se encore pour le t ex te 
chanté . On pardonne à Mme Caro Lamou-
reux-Char land de • vocal iser avec un trop 
grand souci de bien faire. Mais on souhai­
t e r a i t que son débit fut moins dans la tra­
di t ion des r éc i t a t ions académiques à l 'usage 
des j eunes pens ionna i res . Quant à M. Vic­
tor Désaute ls , s o n . p e t i t accent angla is n 'est 
pas désagréable . Cela vous a une couleur 
locale ! M. L ione l Daunais , qui est un bon 
chan teur , ne semble pas vouloir oublier qu'il 
a dé jà chan té au T h é â t r e P a l a c e et que le 
c r i t ique de la " P a t r i e " écr iv i t " l 'extraordi­
na i re succès d'un baryton." 

Pa r l e ra l s - j e de l 'orches t re ? 

Combien j e comprends l 'a t t i tude de M. 
Henr i Miro qui refusa de di r iger des musi­
c iens qui n ' ava ien t pas su f f i samment ré­

pété ! On vit bien, le soir de la représenta­
tion, l 'ut i l i té des répét i t ions pour un or-
ohestre. 

S' i l n 'y avai t que cela ! 

Mon Dieu, j e pardonnerais volontiers aux 
amateurs de se produire dans des œuvres 
aussi péri l leuses que "Mirei l le", pourvu 
qu'ils le fassent avec un peu plus de simpli­
c i té et davantage de préparation. J e fais 
except ion pour les chœurs de "Mirei l le" qui 
bénéficièrent d'une tenue sat isfaisante. 
Mais il y a, chez les amateurs , une espèce 
de t émér i t é qui les empêche de prévoir les 
écueils et d'assouplir les difficultés. 

"Mire i l l e" me para î t avoir été privé quel­
que peu des accessoires qui en font le 
charme. Qu'est devenu la coiffe si pitto­
resque de Mirei l le ? 

Au T h é â t r e Saint-Denis , "Mire i l le" ' est 
donnée par t ranches . Comme cela, c'est plus 
facile à digérer. On a commencé par don­
ner le premier acte, puis le second, et cela 
c o n t i n u e . . . 

Cette fois, c 'est M. Henr i Miro qui dirige 
l 'orchestre . L 'excel lent musicien a pris sa 
revanche. E t comment ! Les musiciens du 
Sain t -Denis qu'il a pu faire répéter active­
ment e t qui obéissent docilement à son com­
mandement font assurément meilleure figure 
que ceux de l 'Orpheum. Enf in , c'est mieux, 
beaucoup mieux , encore que les interprètes 
soient les mêmes. 

L' idée de donner "Mire i l l e" par t ranches 
a-t-elle germée dans le cerveau de M. Désau­
tels ou dans celui de M. J o s . Cardinal ? 
Nous n 'en savons rien. Cela est pour le 
moins assez nouveau. Les auditeurs ont 
l 'a ir de suivre un feuil leton: la suite â la 
semaine prochaine ! 

I l res te aux auditeurs trop impat ients de 
connaî t re la sui te le soin d'aller consulter 
la part i t ion. Mais c'est un cas plutôt rare. 
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L'Opéra Russe est revenu à Montréal , 
grâce à l ' in i t ia t ive de M. Max Pante le ieff . 
Deux œuvres impor tantes furent interpré­
tées au cours de ce t te t rop brève saison. 

Nous connaissons trop peu les composi­
tions lyriques des ma î t r e s de la Russ ie . 
C'est à peine si, de temps à autre , nous 
bénéficions de quelques représen ta t ions ex­
traordinaires . Ne devons-nous pas un tr ibut 
de reconnaissance aux pro tagonis tes de la 
"Russ ian Opera Company" qui nous révéla, 
il y a deux ans, "Eugène Onegin", " L a Fée 
des Neiges", " L e Démon" et les mei l leures 
œuvres du repertoire russe. 

Ce qui fai t la force d'un opéra tel que 
"Bor i s Godounov", c 'est la col labora t ion de 
Moussorgsky et de R inmsky-Korsakov . On 
sai t que Moussorgsky, à l 'époque où il écri­
vit "Bor i s " , ne connaissa i t pas suf f i samment 
les lois de l 'orchestrat ion. I l demanda au 
maî t re R imsky-Korsakov de réa l i ser la par­
t i t ion orches t ra le de son œuvre. 

M. Max Pante le ie f f es t un exce l len t bary­
ton. I l chante en russe et in terprè te dans 
la même langue. Nous sommes évidemment 
mal placés pour le juger . Nous ne pouvons 
qu'admirer sa parfa i te émission et son beau 
sent iment dramatique. 

Le chef d 'orchestre fut M. Michel F e -
veisky, qui ne fut pas é t ranger au succès 
remporté par ces deux représenta t ions . 

Pa rmi les pr incipaux in terprè tes , c i tons M. 
Max Panteleieff , express i f à souhai t en Bo­
r i s e t t rès impress ionnant dans le "Démon" 
de Rubins te in ; Mmes Valent inova , Kutche-
bie, MM. Radamsky, Tu lch inof f et V ik in sky . 

Les danses furent réglées par Mme Neli-
dova, qui s'en t i ra du mieux qu'elle put. L a 
mise en scène ne la issa r ien à reprocher si 
ce n'est l 'assemblage un peu trop h â t i f des 
décors. 

Le concert donné par l 'orchest re de la 
Symphonie du Conservatoire Nat ional n 'a 
pas sat isfai t les ambi t ions que nous formions 
pour une audition de ce genre. I l es t évi-
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dent que la Symphonie du Conservatoire Na­
t ional cherche à faire concurrence à l'or­
ches t re du Conservatoi re McGill . L 'ambi t ion 
est t rès louable. Seulement , les membres de 
la symphonie du conservatoire ne saura ien t 
s 'a t taguer à des œuvres que des orches t res 
professionnels n ' a r r iven t à réuss i r qu'à 
force de répét i t ions suivies. 

M. Eugène Char t ie r a réuni un ensemble 
in té ressan t et bien discipliné. Pourquoi 
s'aventure-t-il dans des œuvres que ses ins­
t rument i s tes sont incapables de jouer . J e 
sa is bien qu'il est for tement soutenu par des 
professionnels qui v iennent le soutenir dans 
les par t ies diff ici les; mais il faut toujours 
compter sur les é léments jeunes de l 'orches­
tre et ceux-ci ne sont pas toujours d'une t rès 
grande régular i té aux répét i t ions. N'im­
porte quel amateur qui a suivi les répét i t ions 
d'un orchest re symphonique à Montréal peut 
déclarer que les répét i t ions ne sont suivies 
que par le plus pet i t nombre et que le con­
cer t s ' agrémente d'un nombre considérable 
d 'étrangers qui n 'ont rien à voir avec le con­
servatoi re . Tel est le cas de l 'orchestre sym­
phonique du Conservatoire Nat ional e t de 
l 'Orchestre de l 'Univers i té McGill." 

Le violoniste Mischa E l m a n , roi du tru­
cage et de l 'acrobat ie violonist iques est re­
venu k Montréal . I l a fai t sa l le comble, 
au Théâ t r e His Majes ty 's . 

Les concer ts de violonistes n 'ont pas été 
nombreux, durant cet te saison, à Montréal . 
C'est ce qui explique l 'engouement du public 
pour Mischa E lman , qui ava i t obtenu un 
succès de moindre importance, il y a un an, 
au T h é â t r e de l 'Orpheum. 

Mischa E l m a n n 'a pas var ié son reper­
toire. C'est toujours les mêmes rengaines . 
Cela voudrait-il dire que le vi r tuose en est 
rendu à des formules défini t ives et qu'il ne 
peut plus sor t i r des morceaux qui ont fa i t 
son succès ? 

Mischa E l m a n est un prodigieux vir tuose. 
Mais pour les music iens , c 'est un vulgai re 
déformateur qui ne voit que le beau passage 
à faire ressor t i r sans ten i r compte de la 
mus ica l i t é de l 'œuvre. Cependant, E l m a n 
demeure l 'ami des foules, parce qu'il f la t te 
leur goût du br i l lan t e t de la méodle senti­
mentale . 

L e baryton Louis Graveure, t rès prisé de 
l 'é lément anglais de Montréal , est revenu 
donner un concer t à l 'hôtel Windsor . Publ ic 
ultra-sélect e t ul tra-chic. 

Graveure n 'a r ien perdu de sa belle voix 
et de ses maniè res galantes . C'est un beau 
chanteur qui sa i t ex té r io r i se r ce qu'il ex­
pr ime en chantant . 

Ce qu'il chante sur tout avec un a r t con­
sommé, c 'est la romance al lemande, le 
B r a h m s dont il possède le sent iment à un 
t rès rare degré. S ' i l chante la "Vis ion fu­
g i t ive" avec un a r t expressif , sa diction 
laisse toutefois beaucoup à désirer . 

I l es t à regre t te r qu'un a r t i s te de la tenue 
et du ta lent de Louis Graveure a i t donné 
au public mont réa la i s un programme aussi 
ins ignif iant . I l a évidemment cédé au goût 
des angla is . 

Une de nos plus charmantes , a r t i s tes , Mlle 
J a n e Cary, est revenue d'Europe, où el le a 
obtenu les plus grands succès. E l l e a dû 
qui t te r la Belgique où les inondations é ta ient 
si menaçantes . E l l e a chanté pour la der­
nière fois à L iège le rôle de "Bu t t e r f ly" . 

Mlle J a n e Cary a rempli un impor tant en­
gagement à Lisbonne au T h é â t r e S a n Carlo, 
a ins i que nous l 'ont appris les j ou rnaux 
d 'Europe. L a saison suivante la voyai t à 
Aix-les-Bains. L a j eune chanteuse fa isa i t 
par t ie de la première de "Prométhëe" de 
Gabriel F a u r é , avec les pr incipaux a r t i s t es 
de l 'Opéra, de l 'Opéra-Comique et de la Co­
médie-Française . 

I l nous fa i t p la is i r d 'enregis t rer le re tour 
de cet te cha rman te a r t i s t e parmi nous. Mal­
gré un engagement qui la réc lame comme 

31 

première chanteuse à l 'Opéra Munieipal de 
L i l l e , nous ne doutons pas que Mlle Cary 
se fera entendre quelques fois à Montréal . 
Nous le souhai tons vivement. 

J e a n - S é b a s t i e n L A M B E R T . 

M O N T R E A L 

Nouveau snccès pour la Société Canadienne 
d'Opérette 

B r a v o ! L a Soc i é t é Canadienne d'Opé­
re t te vient de rempor te r un nouveau succès 
avec L a Hussarde, opéret te en trois a c t e s 
de F é l i x Fourdra in . 

L a Hussarde, oeuvre tout à fai t nouvel le , 
c réée à P a r i s , il y a à peine une année , es t 
une des plus jo l i es opéret tes qu'il nous ai t 
é té donné d 'entendre; la mus ique e s t déli­
cieuse et le l ivret est admi rab lemnt bien 
fait. C 'est une oeuvre br i l l an te , où l 'on 
t rouve de l a gaie té et du sent iment . E n 
cho is i s san t ce t te opéret te L a S o c i é t é C a n a ­
dienne d'Opérette a eu l a main for t heu­
reuse, e t les représen ta t ions de L a H u s ­
sarde ont êlê de tout p remier ordre. 

L e succès de ces r ep résen ta t ions es t dû 
non seulement à la va leur rée l le de ce t te 
oeuvre mais auss i à l ' exce l l en te in t e rp ré ta ­
t ion des a r t i s t es de L a Soc ié t é Canad ienne ; 
on a r a r e m e n t vu une t roupe auss i homo­
gène, et les peti ts rô les auss i bien que les 
p remiers ont été rendus avec un br io e x t r a ­
ordinaire . Mlle Luc i l e T u r n e r toujours 
gent i l le et grac ieuse , , nous a campé une e x ­
quise peti te Hussarde . Mme E l i s a Gareau 
a ins i que M. Honoré Va i l l ancour t et Mar­
cel Noël, son t t rès à l 'a ise en scène et pos­
sèdent v ra iment tous les s ec re t s de l eur 
art . Fé l i c i t ons éga lement Mmes S t e l l a R o -
bitai l le , Fe rnande Bissonne t t e , L . P. Demers , 
MM. Hercu l e Lavoie , dont la vo ix es t si 
jo l i e , P a u l E m i l e Leb l anc , Honoré Lefebvre , 
Luc ien Quintal et l ' exce l l en t E r n e s t L o i -
sel le . 

L a Soc ié t é Canadienne d'Opérette compte 
dé jà 37 représen ta t ions qu 'el le a donné en 
moins de t ro is a n n é e s ; cet te organisa t ion 
marche de succès en succès et nous sommes 
heureux de voir combien le public mont ­
réa la i s lui est sympathique. On a enfin 
compris qu'il nous fa l la i t a ider les nô t res , 
et ce qui es t mieux encore on a compr is 
qu'il n ' é ta i t pas néces sa i r e d 'al ler che rche r 
au loin, ce que nous avions sous la main, 
c 'es t-à-dire les é léments néces sa i r e s à l a 
fondation d'un théâ t re lyrique. L a Soc ié t é 
Canadienne d'Opérette fait un t rava i l cons­
c ienc ieux , elle nous donne des r ep résen ta ­
t ions de première qual i té et nous n 'avons 
j a m a i s entendu même chez les profess ion­
nels d'aussi jo l i s choeurs . Ment ionnons 
aussi l ' o rches t re qui progresse d'une façon 
v ra imen t é tonnante . B re f , les r ep résen ta ­
t ions de L a Hussa rde sont de t r è s gros suc ­
cès pour L a Soc ié té Canadienne d'Opérette 
et quoiqu'en disent ce r t a ines gens MM. V a i l -

SAXOPHONE-CLARINETTE 
E n s e i g n e m e n t p r a t i q u e p a r p r o f e s s e u r c o m p é t e n t 

L e ç o n s i n d i v i d u e l l e s . C o n d i t i o n s f a c i l e s . 
L e ç o n s à d o m i c i l e si d é s i r é . 

S ' a d r e s s e r : P . R O B E R G E 
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CHARLES E. PETRIN 
MUSIC SHOP 

F U L L L I N K O F M U S I C R O L L S & R E C O R D S 
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l aneour t et Goulet ont droi t d'avoir toutes 
les ambi t ions quand i ls ont sous l a main 
des in te rprè tes c o m m e ceux qui ont su si 
bien défendre l 'oeuvre de F é l i x Fourd ra in . 

M O N T R E A L 

"Cam", poème lyrique 

Concer t annuel de l 'Assoc ia t ion des 
Chan teu r s de Mon t r éa l 

L e poème de Mme P a u l i n e B r a q u a v a l -
L 'Ol iv ier prend le f ra t r ic ide au sor t i r de son 
c r ime et le mène à t r a v e r s les ma léd ic t ions 
j u squ ' à la r epen tance . Théodore R a d o u x l 'a 
r éa l i sé pa r une par t i t ion for te e t sombre 
qui m e t en s c è n e Cain e t l e s c r i s de s a 
consc i ence f igurés par des choeurs d 'hommes 
qui sont les r éc i t an t s , des choeur s de fem­
mes qui sont les furies , puis c e s choeur s 
toujours superposés sont à la fois les e sp r i t s 
compa t i s san t s e t les espr i t s qui to r tu ren t . 
Une t ro i s ième t rans format ion des choeur s 
les présente en démons (hommes) et en dia­
b lo t ins (enfan ts ) auxque l s se jo ignen t l e s 
furies, et f ina lement démons, d iablo t ins et 
fur ies lu t tent avec un choeur d 'espr i ts c é ­
l e s t e s qui fait en t revoi r le pardon. A t r a v e r s 
ces divers é ta ts d'âme, Caïn parcour t toute 
1 g a m m e de l a c ra in te , du désespoir , du r e ­
mords e t enfin de l ' e spé rance dans le pardon. 

Un thème saccadé s 'é tabl i t dès le début 
qui marque bien la fuite de Caïn devant l a 
co lè re de Dieu. I l se re t rouve avec d iverses 
t r ans fo rma t ions ry thmiques à divers en­
droi t s de l a par t i t ion e t donne a l o r s l ' im­
press ion de la t e r reur . No tamment dans 
l 'a ir où Caïn rappel le les années heureuses 
qu'il a passées avec Abel , où il forme d'un 
bout à l 'autre un rappel obs t iné encore am­
plifié par le choeur de malédic t ion qui suit . 
On ne le voit cependant plus reven i r dans le 
f inal des choeurs réunis . On d i ra i t que Caïn 
ne fuit plus, qu 'ha le tan t il s 'est écroulé sous 
la malédict ion. 

L 'o rches t r a t ion dont l 'auteur a r evê tu l a 
déclamat ion mus ica le des choeurs es t e x ­
t r ê m e m e n t fouil lée. C'est une orgie de cou­
l e u r s v ives e t m ê m vio len tes qui forme con­
t r a s t e avec la pr iè re de Caïn e t les paro les 
d'espoir du choeur cé les te e t qui concorde 
avec les c r i s des diablot ins et l e s s in i s t r e s 
c l ameur s des espr i t s in fe rnaux . 

Victor 
BRAULT 
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M. Hautes B e l l e a u , le professeur de mu­
sique, es t revenu au commencemen t île fé­
v r ie r d'un voyage en E. i rope . au cours du­
quel il a eu l 'occasion de r e n c o n t r e r à 
P a r i s , p lus ieurs bour s i e r s dont le t ravai l 
e f f icace produira d 'heureux résu l ta t s dans 
un avenir rapproché . % 

QUEBEC 

l u Irinniplio pour KM. Iinundt et Moi in 

Le second c o n c e r t local donné par MAI. 
Robe r t Imandt . violoniste , et Léo-Pol Morin. 
pianiste , leur a valu un grand succès a r t i s ­
t ique rée l lement mér i té . L a jo l i e peti te s a l l e 
des c o n f é r e n c e s J a c q u e s C a r t i e r débordait 
d 'auditeurs de choix et vibrant d'eiilhou-
s i ame con tag i eux provoqué par l 'art de c e s 
deux j e u n e s mus ic iens d'avenir. En effet. 
MM. Imandt et Morin aura ien t pu f igurer 
honorab lement dans un plus vaste local où 
plus des nô t res aura ien t eu l 'avantage de 
les en tendre e t de les applaudir comme il 
convenai t . 

Suivant les diverses ex igences de chaque 
par t ie de la " S o n a t e en mi" de Verac in i . son 
exécu t ion a é t é tour-à- tour énerg ique , tendre 
• U fougueuse. La cadence a été jouée e x c e l ­
lemment , et le tout bien déta i l lé . Admirable­
ment secondé par M. Morin. dont l 'accom­
pagnement fut à la fois d i sc re t , sur et puis­
sant . M. Imandt dût Jouer e n c o r e : " In an 
I r i sh jumping c a r " , pièce légère et char­
mante , ha rmonisée à la moderne, fort bien 
accompagnée . " L a "Gi t ane" de Kre i s l e r a 
donné à M. Imandt l 'occasion de faire va­
lo i r l 'expression poét ique e t la technique 
louab le de son j eu . e t l '"Alr a l l a B a c h " a 
é t é chaudement chanté et applaudi, comme 
la " R o m a n c e Andalouse" de S a r a s a l e , après 
laquel le M. Imandt dût r épé l e r — suivant 
no t re désir — l ' "Air a l la B a c h " . L e s 
b r i l l an tes " L i b e l l u l e s " de Szolt et le "Tango" 
peu ordinai re de Polilowski (deux pièces 
qui prouvent qu'on peut ê t re moderne sans 
manquer de goût et de s c i e n c e ' , oui valu à 
MM. Imandt et Morin d 'être cord ia lement 
applaudis : auss i , durent- i l s j oue r e n c o r e : 
une composi t ion de ( 'eminent violonis te 
K r e i s l e r e t la "Mélodie H é b i a ' q u e " de J o s e f 
Achron . le tout bien j o u é el splendidement 
accompagné . La si bel le " S o n a t ï " de 
F r a n c k , r épé tée à la demande de plusieurs , 
a permis il M. Imandt de su rpasse r vive­
ment l ' exécut ion précédente de ce l t e même 
oeuvre grandiose, tandis que le jeu sympa­
thique e t Inte l l igent déjà s igna lé chez M. 
Morin n'y a rien perdu. 

Splendide accompagna teu r . M. Morin a 
éga lement b r i l l é comme solis te . Son in ter ­
prétat ion du "Nocturne en fa" de S c h u m a n n 
a é t é admi rab le : chaque scène y a é t é bien 
chan té et a ccompagné avec une louable pré­

cis ion et discrét ion. Les " J e u x d 'Sau" de 
Ravel exigent une forte technique el une 
maî t r i se des pédales que nous concédons 
généra lement à M. Morin, malgré ce r ta ines 
pettes réserves qu'il comprendra et en dépit 
du fait qu'il ait mieux détai l lé les pièces 
de Debussy. " L a Pavanne" de notre conci ­
toyen Georges Emi le Tanguay m ' T l t c d'être 
s igna lée à l 'a t tent ion des Canadiens. 

MM Robert Imandt et Léo-Pol Morin ont 
reçu un cha leureux accuei l partout où Ils 
se sont fait entendre I l s ont été acc lamés 
à Chicoutml. Bagotv i l le . Rimouskl . Riv lère-
du-Loup. S te -Anne de la Poca t lè rc . T r o l s -
Rivlères , Sherbrooke , Montréal i :î conce r t s ! , 
Kall Hiver. Providence. Lewiston e t New-
York, t 'e t te tournée de concer t s était sous 

l.e London s t r iuu Quartette 
qui viendra donner un concer t «le musique 
de chambre mercredi le 17 mars prochain en 
la s a l l e "New Vic to r i a " de Westmount. Cet 
ensemble est un des plus mervei l leux qui 
ex i s te dans le inonde ent ier e l égale s'il ne 
surpasse même pus le Quatuor Flonzaley 
par le fondu et l ' ensemble de ses audit ions 

la direct ion du Rurau de Concer t s Bogue-
Laberge de New-York qui en a fait un 
vér i table succès . 

Un au t re élève de Mme Herthe Roy. M. 
Char les Magnan. s 'est fait entendre le 6 
j a n v i e r dernier , en réci ta l dans la sa l le du 
Sémina i re sous la Prés idence d'Honneur de 
Monseigneur l-anglols. Cet a r t i s te très bien 
doué, fut vivement applaudi, il? même que le 
R. P. Paren t . M.S.C., ténor, qui avait prêté 
son concours . 

— Au Château F ron tenac , le 27 janvier 
dernier , concer t du Club des Dames, donné 
p a r Mme Campbel l L i t t l e , pianiste, é lève 
d'Alfred Lal iber té , Mlle Ida Donoguue, s o ­
prano, et M. Armand Gauthier, basse mont­
réala ise . Au piano d 'accompagnement : Mme 
Montcourtois-Devnllères . 
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OR IMt'MKRi: 
T r è s beau réci ta l d 'orgue donné à la fiu 

de j anv ie r en l 'égl ise ang l i cane St-Steph ' ;n 
par M. J . E. F. Martin, o rgan is te à l ' ég l l . e 
S t - J a c q n e s l 'Apôtre de Montréal . 

SOltH. 
M. C h a r l e ; Marchand, no i re barde cana­

dien, est venu donner une so i rée t rès Inté­
ressante le S février dernier , dans la sa l le 
du Bazar , au profil des orphel ins de no.i 
paroisses. 

OTTAU \ 
Nous avons eu la visi te du c é l è b r e ténor 

anglais John Coates . qui a donné un réci ta l 
au T h é â t r e Russel l . Il a chan té en ang la i s , 
en f rançais et en al lemand et a su cap t iver 
son auditoire par le c h a r m e prenant de 
son art . 

M U S I Q U E C L A S S I Q U E E T P O P U L A I R E 
T o u t e » l e » I M I t l n n » 

P I A N O S , V I O L O N S , V I O L O N C E L L E S . 
C O R D E S , E T C . 

R A D I O S V I C T O R N O R T H E R N E L E C T R I C . 
A T W A T E R K E N T . M A R C O N I P H O N E 

GAUVIN & COURCHESNE 
l l ï . H t K V \ I \ T - J E , \ N 

Q U E B E C 

HENRI GAGNE 
L U T H E R I E 

i • L • • - . • • - -. .i I r. • I n • . A r o r d e a . 
H a r p e s , e t c . 

i", i o u : i> w i n \n \ M . I , I BBKC 

Musicien d'expérience 
a y a n t a u d e l à d e 3 0 a n i d e p r a t i q u e d a n a la 

f a n f a r e , c o n n a i s s a n t la t h é o r i e e t l ' h a r m o n i e , 

a y a n t f a i t u n e é t u d e a p é c l a l e d e t o u a lea 

I n s t r u m e n t a d e f a n f a r e e t d ' h a r m o n i e « c u i ­

v r e » | ;i -M 4 p i s t o n * , c l a r l n e t t e a . s a x o p h o n e s , 

b a t t e r l e a l e t c a p a b l e d e l e a e n s e i g n e r , a l n e l 

q u e la t r a n s p o s i t i o n p a r l e a d i f f é r e n t e s c l é a . 

a c c e p t e r a i t p o s i t i o n c o m m e c h e f d e f a n f a r e 

d a n a u n e l o c a l i t é a a a e i i m p o r t a n t e , m o y e n ­

n a n t un s a l a i r e r a i s o n n a b l e , a o l t c o m m e p r o ­

f e s s e u r d e m u m e x c l u s i v e m e n t , ao l t en 

r e m p l i s s a n t t o u t e a u t r e p o s i t i o n qu i lu i a é r a i t 

p r o c u r é e d a n a la l o c a l i t é . 

P o u r r e n s e i g n e m e n t s c o m p l é m e n t a i r e s et 

r é f é r e n c e s , p r i è r e d ' é c r i r e ft C a s i e r 2 e , " L a 

I . y r e " . S, r u e S a l n t e - i ' a t b e r l n e e a t . M o n t ­

r é a l . P Q. 

LUCILLE DOM PI ERRE 
" P R I X D ' E U R O P E 1 9 1 9 ' ' — P I A N I S T E - V I R T U O S E 
ElCVfl il» K e ï U I u u r d n i l i i r i O n r g r » d e l . n u i m u y d u 

< ' < i u » r r v i u u l r r d r l ' i ir l» . 
«ZTT." " « " « ' i K n - n i ' i i l . P l n n o . S o l f # « e , H a r m o n l » . C o n l r e p o l n l 
K T I l l l l l : I I » K l K ( K K M A Z I K . ( » „ < . ! , , , T W . . S . , i i a , . j | 

Conservatoire d'Art Français 
Direc teur : .M. Moneiiurlols l leii i l l icrcs 

TiELEPHOJfHi 24841 - - - 180. rue S T - . I K \ V 01 I 111 ( 

I n i l ! s li'O'.NSIIMIll.K. de 8 à 10 h p m. 

DECLAMATION — CHANT — PIANO — S O L F E G E — 
ACCOMPAGNEMENT — HARMONIE 

Méthode e x a c t e du Conservato i re de Par i s . 

i.es élèTei d e leçons particulières mit droit d'assister au 
cours d'ensemble. 

( o u r s spéciaux DOW cerc les cl sociétés. Mise en scène, répétition, 
organisation de toute soirée dramat ique ou concert . 

J E U D I : de 2 il » heures : Cours spéciaux pour leu enl'iints, 
Soll'&ffe «t Plnnn, Diction, Rec lamat ion . 
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P. Chassang 
L'abbé P. Chassang 

naquit à Uollène (Vau­
t-lutte) le 15 décembre 
1855. 

A 12 ans il entre au 
Petit Séminaire d'Avi­
gnon, où la musique 
était en grand hon­
neur. De magistrales 
executions I e char­
ment . I e capt ivent . 
éveillent dans sa Jeune 
â m e les germes art is­

tiques qui y reposent endormis. 

Il ne sait encore rien de la musique; et 
pourtant le besoin de produire, de se faire 
l'écho de ce qu'il entend, l'obsède et le 
presse. On lui apprenti le plain-chant. C'est 
sur ces quatre portées et avec les clefs d'ut 
et de fà eh usage dans la langue grégo­
rienne qu'il fixera les mélodies qui déjà 
tourbillonnent dans son cerveau. 

Peu à peu. par les uns. par les autres il 
se fait son éducation. Les copies de répé­
titions lui servent de solfège. Avec les quel­
ques bien modestes subventions que ses pa­
rents lui laissent, au lieu de friandises, il 
s'achète, les jours de sort ie , des partit ions. 
Il se procure ainsi le Requiem de Mozart, la 
Création de J . Haydn, la Mr.isr en Si mineur 
de J . S. Bach. Joseph de Méhul. et en ca­
chette, ( c a r on lui fait la guerre l il con­
temple, il savoure, il médite, il observe, il 
apprend son futur métier chez ces maltres-
ès-arts avant d'en a r r i v e r aux tra i tés d'har­
monie et de contrepoint, si bien que lorsque 
le Code des lois grammat ica les lui tombe 
sous les yeux, il en a déjà observé l'appli­
cation et retenu la tactique dans ceux qui 
firent notre langue. Plus tard, il aura l'oc­
casion de voir les Maîtres actuels de près, 
mais déjà ils le trouveront outillé pour 
charpenter solidement une œuvre et tombe­
ront en admiration devant ses essais. Au 
Grand Séminaire, Il se perfectionne et se 
fait des muscles, de sorte qu'à son retour 
Au Palais de la Itovêre, il est déjà à même 
de remplacer ceux qui jadis furent ses direc­
teurs et ses maîtres. 

A la mort de G. F Imbert . le compositeur 
aimé à justes t i tres , le charmeur irrésistible 
des séances l i t téraires et musicales du Petit 
Séminaire, il y prend sa succession. Le 
maître avlgnonais qu'il voyait journelle­
ment, lui avait infusé sa sève et sa flamme; 
il l'avait guidé de ses conseils, éclairé de son 
savoir; Il l'avait désigné comme apte à con­
tinuer son œuvre dans les tradit ions de ce 
foyer artistique. L'année suivante ( 1 8 8 7 ) 
sur un llbreto que lui écrit M. F . Queytan. 
son Supérieur, il compose sa "Fuite en 
Egypte". Ce n'est plus un essai de courte 
haleine, comme précédemment. Ce n'est ni 
plus ni moins qu'un Oratorio en trois par­
ties pour Soil. Choeurs et Orchestre. Le 
jour de l'exécution arrive . Que va être cette 
musique ? "Musique d'abbé" sans doute. 
Les abbés n'ont pas bonne réputation. On 
écoute. On se regarde élonné. L'œuvre est 
forte; elle joint la puissance de la s tructure , 
au charme mélodique. On le reconnaît et 
on lo dit; la presse le souligne avec enthou­
siasme. Elle a bien laissé son manteau à 
son disciple Elisée. 

Puis ce furent successivement la Sama­
ritaine, oratorio en 3 parties pour soil, 
chœurs et grand orches tre ; Jeanne d'Are, 
trilogie et épisodes dramatiques; Philwtitc. 
chœurs et musique de scène pour la tragédie 
de Sophocle; Tolbiac, ode symphonique écr i te 
pour le centenaire de la victoire de t'iovis. 
Prôna Une, scènes lyriques; 8t-JeanSapti»te, 
oratorio en trois parties; Ruth, Idylle bi­
blique en trois tableaux; La Resurrection de 

Lmtmre, scène* évangéllques. toutes « u v r e s 
pour soil, chœur et orchestre . Telles sont 
les œuvres données en séances tradition­
nelles C'est dire leur haute tenue. Dans 
les chapelles du Petit Séminaire et de la 
Métropole que d l r i g 2 le Maître, tout est à 

l'avenant. En lSa5, il prend part a u x con­
cours Institués par Ch. Bordes, pour la for­
mation d'un répertoire de musique sacrée à 
la Schola. y est tout de suite fort remarqua 
par Guiluiant ( 1 1 , Vincent d'Indy et Perru-
chot. et en sort plusieurs fois lauréat. 

En 1900, la Procure de musique religieuse 
d'Arras lui ouvre ses portes après un con­
cours, où il obtient les premiers prix. Elle 
édite plusieurs dè ses œuvres d'église, mo­
tets, messes, cantiques. Dès lors 11 devient 
le collaborateur assidu et Infatigable de la 
maison, écri t chaque mois dans la Revue de 
Stë Cécile des art ic les fort appréciés et lui 
donne un élan et un relief que rien n'arrête 
désormais. 

Installée à Par i s , la Procure par deux fois 
ouvre de nouveaux concours internat ionaux 
pour renforcer son réperto ire; il y prend 
part et se voit en chacun d'eux trois fois 
conronné dans des Cantiques, des Motets, 
des pièces d'orgue et une Messe à 2 voix. 

De nombreuses œuvres d'église attendent 
encore dans ses cartons , entr 'autres un Mys­
tère de la Xativité en un prologue et trois 
tableaux, plusieurs Messes, une quinzaine de 
Cantates de c irconstance, dont certaines fort 
remarquables; des pièces d'orgue, des motets , 
des cantiques, des mélodies, des chansons, 
e tc . Il est aussi l'auteur de plusieurs ou­
vrages didactiques. 

Son talent l i t téraire égale son talent mu­
sical. Les lecteurs de la Revue de 9te-Cécile 
pourraient en témoigner. 

C'est de plus un modeste, ce qui ne gâte 
rien. 

A T. 

l i t ( ï u l l m n n t t ) ! a a : t rie lui , e n l i s a n t « r » f n v o l i ; 
" A h * m j e la :• : i . - c r l u l - l f t ! Q u > H c » q u ' i l f a i t 
l a - D R « * O n n * d o i t p a s I * c o m p r e n d r e 

M i l V U . I . E - A N G L E T E R R E 

I K H . Y O K E 

Après 18 études sérieuses aux Conserva­
toire de P a r i s et de Fontainebleau. Mlle 
DesRoslers. notre distinguée cautatr lce , don­
nait un concert le 27 janvier dernier dans 
la vaste salle de l'Hôtel de Ville devant un 
auditoire enthousiaste qui fit fête à notre 
jeune art is te pour sa c lar t é d'expression et 
l'ampleur de sa voix chaude et sympathique. 
A ce même concert , on entendit également 
avec plaisir Scipione Guidi. violon-solo de 
la Philharmonique de New-York, et l'excel­
lent accompagnateur Chnrles Gilbert Spross. 

W O O N S I M K E T 

Le deuxième concert du Cercle de P r o ­
pagande d'Art français , sous la direction d; 
M. Geo. Lévesque eut lieu le dimanche, 24 
Janvier dernier, en la salle Federal , et tout 
comme le premier concert , il remporta le 
plus brillant succès . On y applaudit Mlles 
Alice Brodeur, soprano. Viola Guyette. vio­
loniste. Anna Meunier, alto. Eva Tancre l l e . 
soprano; MM. Georges Lévesque. Sam Korn-
stein. la Chorale du Cerc le de Propagande 
d'Art français , ainsi que le "Plantation 
Quartet" de Providence. Au piano: Mme 
Yvonne Lambert -Lévesque et Mlle Lena 
Tancre l le . 

N J f f l B E D F O R D 

Le concert organisé par M. L. S. Oscar 
Fontaine, le lit janvier dernier en la salle 

i . F . R M A I N F . 

r.IALEPART 
P I A N I S T E 

: • . : H « t C o n c e r t a 

1 8 3 . I I I T I H I S O N T « . : r i u t « « o SOO» 

paroissiale de St-Hya<lnthe fut des pins 
réussis et le public nombreux qui y ass i s ta 
fit un excel lent accuei l a u x ar t i s t e s sui­
vants : Mlles Yvonne Coté, soprano. Irène 
Winpcnny. alto. Cecil Dion, planiste. Céci le 
('hoquette, soprano. Ida C a r o n , soprano . 
Aurore L a m a r c b e , mezzo-soprano; M. Alfred 
Deschesnes. baryton, a i n s i qu'aux pianistes 
a c c o m p a g n a t r i c e s : Mme Hélène Herold. 
Mlles B lanche Ledoux et Céci le Dion. 

L e grand pianiste f rança i s . Maurice Du-
mesnil. est venu donner un réci tal le 22 jan­
vier d a n s la sal le d e bal de l'Hôtel . \ew-
Btdford. et fit a d m i r e r une technique pur-
faite dans un p r o g r a m m e de pièces c lass i ­
ques et modernes . Ce concer t était sous 
les auspices de la maison Dupuis Piano. 

— Le 14 m a r s prochain, la troupe d'Opéra 
Ste-Céclle a l'intention de donner "Les 
Cloches de Cornéville" de Planquet te . sous 
la direction de M. Chambord Guiguère. 

S A L E M 

L e 18 janvier dernier. MM. Rodolphe P l a ­
mondon. ténor, et Ulysse Paquin. basse, sont 
venus donner un concert t rès réussi à la 
sal le Annes Memorial devant un public res ­
treint mais choisi. 

L E W I S T O N 

Très intéressant concert donné le 31 jan­
vier dernier à la sal le de l'Hôtel de Ville 
par la Lewiston Auburn Symphony, avec le 
concours de Mlle Gertrude Burke, soprano, 
qui fut fort appréciée . 

I A W R E M f E 

Mlles Céci le Lambert , pianiste, et Rena 
Beauparlant . violoniste, bien connue de 
Haverhill ont donné un récital au commen­
cement de janvier dernier qui a prouvé l'ex­
cel lence de l'enseignement donné à la 
"Leveille Virtuoso School of Violin & Piano". 
Au piano d'accompagnemnt. Mile Ri ta Beau­
parlant se fit valoir avec avantage . 

Lfl TETE D'ABORD. LES 
MflINS ENSUITE 

On ne saurait trop recommander l'excel­
lente habitude de lire et relire fréquemment 
de bonnes compositions musicales. Cette 
conception mentale de la musique, qui en 
somme est une des grosses part ies du véri­
table a r t . ne peut guère s'obtenir autrement 
que par ce moyen. L a plupart des musi­
ciens apportent uniquement leurs soins à 
la partie technique, de telle sorte que l'on 
ne peut dire a u t r e chose de leurs œuvres, 
qu'elles sont csi'cutees et non jouées. 

N'attaquez pas de suite au piano un nou­
veau morceau de musique que vous venez 
de recevoir. R e t l r e r v o u s dans un coin 
é c a r t / , où vous serez tranquille, et lisez 
vos pages en cherchant à bien vous pénétrer 
de la valeur des accords , ainsi que de l'idée 
et de l'esprit, qui ont présidé à leur ordon­
nance Quand vous aurez ainsi l'Ame bien 
pénétrée de son sujet, quand vous en aurez 
compris toutes les délicatesses, allez à votre 
piano et là. efforcez-vous, de par votre vo­
lonté, d'amener vos doigts à rendre , à figu­
r e r les impressions de votre esprit. Evi­
demment vos premiers essais ne seront pas 
parfaits , mais ceci sera la faute de vos 
doigts et non celle de votre intelligence. 
Vous n'aurez plus qu'à porter votre a t ten­
tion sur In partie technique, votre exécu­
tion du morceau s e r a ctirtalnwmeut satis­
faisants. 
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STUDIOS 
A l'heure 
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SALONS TURCOT 
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C H A N T 
Mme Acîrienne Lafoelle-Bourassa 
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PIANO 
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DÎER1Î 
Tél. BEIair 3248J 
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Mme J . A. LARIVIERE 
8 0 P K A N O L Y R I Q U E 

C o n c e r t d - f i é o i t a l s 

1 2 7 , R U E C I I E R R I E R T E L . E S T !>270 

Fabiola Poir ier 
S O P R A N O 
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R é s i d e n c e : 1 3 3 1 S T - U R B A I N 
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Annoncez dans "La Lyre" 

PROFESSEURS DE PIANO - PIANISTES - VIRTUOSES 
ORGUE THEORIE - SOLFEGE 

EOLANB B E L I S L E 
P R O F E S S E U R D E P I A N O 

31 B H S B T J E O O H B E S T M O N T S B A l , 

T é l . : L A n c o s t c r 0 7 4 9 

GERARD 

PIANISTE — PROFESSEUR 

Studio: 1724 ORLEANS Tél. Cl. 4737w 

•f. D . 
P R O F . D E 
P I A N O 

4 5 2 , r u e S t o -
C n r h e r i n e E n t 
T é l . E s t 1 7 5 2 

(êmtt Àmtot 
P R O F E S S E U R D E P I A N O 
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ou a r r i é r é s . 

1 8 7 4 , B U E l î O U R B O N N I E R E T é l . : C l a i r v n l 1 0 0 5 - J 

Mlle CLARA FORTIN 
P I A N I S T E 

L e ç o n s d e S o l f è g e , P i a n o , H a r m o n i e . P r é p a r a t i o n 
a u x d i p l ô m e s e t à l ' e n s e i g n e m e n t d u s o l f è g e 

S p é c i a l i t é : T e c h n i q u e e t I n t e r p r - t a t i o n 
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Professeur 

de P iano 

459 S T - A N D R E 

T é l . : E s t 7976 

ALICE M Y E T T E 
L E Ç O N S D E P I A N O 

A c c o m p a g n a t r i c e - R é p é t i t r i c e 

7 4 5 S T E - C A T H E R I N E O U E S T 

T é l . : U p t . 3 5 4 2 — E s t 3 2 8 0 

J. B. V. NABEAU 
R x - m c r r i b r e d e s O r c h e s t r e s H ô t e l W i n d s o r 

e t R l t z - C a r l t o n 
E n s e i g n e m e n t rjp î ' H n r m o n f e , d e la C o m p o s i t i o n e t 

d e t o u t I n s t r u m e n t d e M u s i q u e . 
05G3 S T - D K N I S l ^ n t r e Tïoa i ib ien e t S l - Z o t i q u e ) 

T é l . : C a l . O U I 

Mlle E. REMINGTON 
O r g a n i s t e a l ' E g l i s e S t - I r é n é e 

S O L F E G E — P I A N O — O R G U E 

A p t . A . 4 2 5 7 S t - D e n i s T é l . I Î E L A 1 R 1 8 0 0 - J 

BIBLIOGRAPHIE 

" F a u s t " , de Gounod, par Paul Landormy 
fP. Mel lo t tée , édi teur) 

Sous la direct ion de M. Pau l Landormy, 
l 'édi teur M. Mellot tée , a en t repr i s la publi­
ca t ion d'une co l l ec t ion : " L e s Chefs-d 'oeuvre 
de l a Musique", des t inée à la plus uti le 
vu lgar i sa t ion . Chaque volume cont iendra 
l ' expl ica t ion d'une oeuvre c l a s s é e dans la 
l i t t é ra tu re mus ica l e , à la façon des t ex tes 
l i t t é r a i r e s qui forment le pa t r imoine de la 
pensée h u m a i n e : no t i ce hiographique sur 
l 'auteur , ind ica t ions ' h i s to r iques sur la ge­
nèse de l 'ouvrage, ana lyses l i t t é r a i r e et mu­

s ica le ovec c i ta t ions à l'appui, memento bi­
bliographique. Cette col lect ion es t appelée 
à devenir le guide usuel et prat ique des mu­
s ic iens et des ama teu r s soucieux d'affermir 
leur cul ture . Le premier opuscule de cet te 
col lect ion est dû à la plume exper te de M. 
Paul Landormy. Le chef-d'oeuvre de Gounod 
y est l 'objet d'une étude analyt ique et com­
parée où la part i t ion de " F a u s t " e s t dissé­
quée sans sécheresse et. commentée dans ses 
é léments divers, d'une écr i ture à la fois élé­
gan te et vivante, d'une ass imila t ion faci le et 
d'une indépendance aver t ie . De nombreux 
exemples éc la i r en t cet te ana lyse que tous les 
fervent de l 'ar t f rança is t i re ront bénéfice à 
savourer , 

Lydia Panteleieff 
C O L O R A T U R A SOrRANO 

é l è v e d u C o n s e r v a t o i r e I m p é r i a l 
d e S t - P e t e r s b o u r g 

l ' o s e d e l a V o i x — R c x p l r a t f e e 
P r é p a r a t i o n p o u r c o n o e s i u 

e t o p é r a s 

T é l . P l a t e a u 0 7 4 4 

S t n d l o : 85 rue Milton 
E n s e i g n e m e n t du chan t 

H E Q C U L B B A R T T O N 

C O N C E R T S 

U Z C H A M P £>F. 

T é l . M a i n 1 8 2 7 

M o n t r é a l 

Mme M . B. LIPPENS-RICARD 
P r o f e i o e o r d e p i a n o , v i o l o n , m a n d o l i n e , 

r o l t a r e , b a n j o . 
P r é p a r a t i o n a u x e x a m e n s à t o u s l e s d e g r ê i 

1 5 4 M A N U F A C T U R E 
r é l . Y O r U 1 M 0 P o i n t e - S a l n t - C h a r U * 

J . A. PLANTE 
P I A N I S T E E T O R G A N I S T E 

T H E O R I E , P I A N O , C H A N T , S O L F E G E , O R G U J S 

•J531 W e l l i n g t o n T é l . Y o r k 2 8 7 3 

Mlle ANNETTE MIREAULT 
P R O ^ I S P B U R 1~>TO THTHORTTO "FIT P I A N O 

E l è v e d e l ' E c o l e M o r l n - I j a b r e c q u e 
P l a n i s t e d e l ' O r c h e s t r e L a b r e c q u o 

2 3 2 0 E S P t A N A D E B e l a i r 0 2 7 4 - w 

Mlle Etiennette LEPINE 
P r o f e s s e u r d e p i a n o . P r é p a r a t i o n à t o u s l e s d e g r é s . 

L i c e n c i é e e n M u s i q u e . 

1 9 3 P A R C G . - E . C A R T I E R ( S t - H o n r [ ) 

T é l . W e s t m o u n t 7 1 5 0 - W M O N T R E A L 

T é l . : B e l a l r 4 4 0 2 - E 

J. E. SA VARIA 
P I A N I S T E 

O r g a n i s t e c h e z l e s P P . d u S a i n t - S a c r e m e n t 

8 7 , R U E C H R I S T O P H E - C O L O M B , M O N T R E A L 

T é l . E s t 7 0 7 0 

GASTON TETRAULT 
P I A N I S T E 

P r o f e s s e u r d u C o n s e r v a t o i r e N a t i o n a l do M o n t r e a l 

S t u d i o : 2 0 9 3 S T - D E N I S , M O N T R E A L 

"Manon", par Joseph Loise l (Ed i t eu r : Paul 

Mel lot tée) 

Le c inquième volume de la col lect ion " L e s 
Chefs-d'oeuvre de la Musique" es t c o n s a c r é 
à "Manon" de Massenet . L 'auteur , M. Jo seph 
Loise l , professeur ag régé des L e t t r e s au 
Lycée Rol l in , a suivi la forme adoptée dans 
les publ icat ions an tér ieures , pa rcouran t la 
vie du composi teur l a -genèse et la dest inée 
de l 'oeuvre, le l ivret et la part i t ion dont 
l ' ana lyse comporte de nombreuses c i ta t ions 
mus ica les . Une langue é légante et c l a i r e 
ajoute à l'atttrait de oc commenta i r e . 

Ck. T, 
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t « M A V E N U E D U P A R C ( p r è s A v e n u e d e s F i n » ) 

Tambours» Xylophone, Marimba 
A p p r e n e z à J o u e r cee I n s t r u m e n t s c o r r e c t e m e n t 

d ' u n p r o f e s s e u r , e x p é r i m e n t a t 

. - • < ' " M A U R I C E M E E B T G 

1 5 6 , O n t a r i o E s t T é L L a n c a s t e r 4 6 5 1 

Prof. Jean Goulet 
VIOLON, THEORIE, SOLFEGE 

870, BUE VISITATION TéL Est 918 

J . J . D E S R O C H E R S 
P R O F E S S E U R D E V I O L O N 

( T R I O D E 8 B O C H E K S ) 

E Q S » C . m . n t d . o o n c . r t . 

1 1 , r n . L a b e l ) . . T é L E s t M X X - 6 S O S M o n t r é a l 

GEORGES COUTURE 
P R O F E S S E U R D E V I O L O N 

( E l è v e d ' A l f r e d D e S è v e ) 

S T U D I O : 2 1 1 9 , O N T A R I O E S T 

T é l . : C l a l r v a l 1 4 1 6 

T é l . A t l a n t i c 3 9 8 5 w 

RENE MAGNANT 
. P r o f e s s e u r d e C l a r i n e t t e e t S a x o p h o n e 

1S a n n é e s C l a r i n e t t e a v e c S o u s a e t d a n a l e s 
p r i n c i p a u x T h é â t r e s d e N e w - Y o r k 

I S 8 . A V E N U E Q U E R B E S , O U T R E M O N T 

J . E. LEMIEUX 
R é p a r a t i o n s d e t o u t i n s t r u m e n t 

d e m u s i q u e 
1 5 5 4 S T - D E N I S T é L L a n e . S 4 5 2 

M O N T R E A L 

CYRICE MARTIN { 
L U T H E R I E A R T I S T I Q U E 

V i o l o n d ' a r t 1 s t * d ' u n e g r a n d e s o n o r i t é . 
A p p r o u v é p a r p l u s i e u r s a r t i s t e s e t l u t h i e r s b i e n 

c o n n u s d e N e w - Y o r k . 
1 4 3 7 , R U E V I M O N T , M O N T R E A L 

C l a l r v a l 3 6 0 9 - J 

BAYEUR FRERES 
L D T H I B H » 

V i o l o n p r i m é a n c o n c o u r s d e P a r i a , 1 9 2 1 
H a u t e m e n t r e c o m m a n d é p a r l e c é l è b r e v i o l o n i s t e 

A l f r e d D e S è v e s 
6 0 9 A M H E R S T M O N T R E A L 

VICTORIEN LAVOIE 
A C C O R D E U R - M E C A N I C I E N 

R é s . 6 1 7 M O N T - R O T A X E S T 

T é L B e l a i r 4 4 0 5 - S I 

J. J. G O U L E T 
V I O L O N I S T E 

L a u r é a t d u C o n s e r v a t o i r e R o y a l d e L i è g e ( B e l g i q u e ) 
P r o f e s s e u r a u C o n s e r v a t o i r e R a c i c o t 

S t u d i o : 3 5 S 1 A V E N U E D U P A R C ( p r è s M i l t o n ) 
T é l . : P l a t e a u 3 2 1 2 

PROF. EMILE TARDY 
O L I V I E R B E A U D R Y 

V I O L O N I S T E 
E n s e i g n e m e n t d ' a p r è s l e s m e i l l e u r e s m é t h o d e s f r a n ç a i s e ! 

e t b e l g e s . S a t i s f a c t i o n " g a r a n t i e . 
C T I i m n C 5 4 4 6 A V E D U P A R C ( p r è s S a l n t - V l a t e u r ) 
O t U U l U û : ^$51 S A I N T - G E R M A I N ( p r è s O n t a r i o ) 

P R O F E S S E U R D E V I O L O N 

d u C o n s e r v a t o i r e d e B o s t o n 

S t n d i o : 3 4 4 2 R U E S T - D E N I S . M O N T R E A L 

T é l . : L a n c a s t e r 2 9 9 5 

E C O L E S - C O L L E G E S » C O N S E R V A T O I R E S 

M m e M O R I N J E A N N E L A B R E C Q U E 
P l a n i s t e - c o m p o s i t e u r V i o l o n i s t e e t 
S o p r a n o d r a m a t i q u e S o p r a n o l é g e r 

ECOLE 

MORIN-LABRECQUE 
P r o f e s s e u r s a u C o n s e r v a t o i r e N a t i o n a l 

( a f f i l i é a l ' U n i v e r s i t é d e M o n t r é a l ) 

P i a n o . V i o l o n ( d u d é b u t à. l a p l u s g r a n d e v i r t u o s i t é ) 
C h a n t , S o l f è g e , T h é o r i e , H a r m o n i e , C o m p o s i t i o n . 

2 5 1 S H E R B R O O K L E S T , M o n t r é a l . T é l . : E s t 2 4 6 7 

T o u s l e s m o i s il y a g r a n d c o n c e r t d o n n é e x c l u s i v e ­
m e n t p a r l e s é l è v e s d e l ' E c o l e . L ' a d m i s s i o n à c e s c o n ­
c e r t s e s t s u r i n v i t a t i o n e t p r é s e n t a t i o n d ' u n e c a r t e d s 
l ' E c o l e M o r i n - L a b r e c q u e . 

M m e M o r i n - L a b r e c q u e e s t l ' a u t e u r d e l a f a m e u s e 
M é t h o d e d e p i a n o M o r i n - L a b r e s q a e u n i v e r s e l l e m e n t 
r é p a n d u e , d e l ' A r t d ' é t u d i e r l e p i a n o , d e s E x e r c i c e s ' 
q u o t i d i e n s d u p l a n i s t e , d u C o u r s d e D i c t é e e t 
d ' A n a l y s e m u s i c a l e s d u C o n s e r v a t o i r e N a t i o n a l , e t c . 

C o n s e r v a t o i r e R a c i c o t 
P R O G R A M M E D E S E T U D E S D E L ' A N N E E 1 9 2 5 - 8 6 

P i a n o T h é o r i e 

V i o l o n 

V i o l o n c e l l e 

P r o f e s s e u r s : 
M i l e R a c i c o t 
M l l e A . B e a u d l n 
M . A . I ^ a m o u r e u x 
M . J.-3. G o u l e t 
M . T . P r o v o s t 
M . C h . D e l v e n n © 

C h a n t , H a r m o n i e 
. I n s t r u m e n t s à v e n t 

( b o l s e t c u i v r e ) 
S o l f è g e 

D i c t i o n 

M . A . L a m o u r e u 

M . O . A r n o l d 
M . 3.-3. G o u l e t 
M . A . L a m o u r e u x 
M l l e V . D e l i s l e 

D e m a n d e d e . p r o s p e c t u s e t r e n s e i g n e m e n t s . B ' o d r e S B e r a 

M l l e R A C I C O T , d i r e c t r i c e . 

S 9 t S , r u e S A I N T - D E N I S . T é l . E S T 0 7 S 4 - W 

Parlez 

de 

"La Lyre" 

a 

vos amis 

M. et Mme Pierre ALBRECH 
PROFESSEURS DE MUSIQUE 

DE PARIS 

P L 4 X 0 O R G U E C n A K T 

Solfège vocal et ins trumenta l 
Accompagnement et Interprétat ion 

Diction — Déclamat ion lyrique 
Ensemble vocal et in s t rumenta l 

COURS D E P E R F E C T I O N N E M E N T 

159a RUE CRIST0PHE-C0L0MB 
P r è s de l'Avenue Mont-Royal 

Tél . B e l a i r 7190 

A N N O N C E Z D A N S 

" L A L Y R E " 

Collège de Musique de Montréal 
E N S E I G N E M E N T D U C H A N T , P I A N O . V I O L O N C B L L » , 

S O L F E G E , T H E O R I E , H A R M O N I E 
C l a s M d ' o r c h e s t r e p a r d e s p r o f e s s e u r s d e h a u t e r é p u t a t i o n 

D i r e c t r i c e : M m e R . M a c M I L L A N 
M S S T E - O A T Œ E . U N E O U E S T T é l . : U p t . 5 * 1 » 




